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CD dedecendo ao preceito. que me imparm a Toi 
Fundamegta! do Imperio, eu venho assistir éo acto de 
vossa instalação; informar-vos do estado, em que se echa 
a Administração á men cargo; e instruir-vos. segundo 
permittem minhas debeis lorças, das providencias, que, 
em meu conceito, mais precisa a Provincia, para seu 
melhoramento. Dar-me-bei por muito feliz, se algumas. 
de minhas ideias forem dignas de vossa patriotica, e il- 
lustrada consideração. 


Trunquillidade Publica. 


Em todo o decurso do anne proximamente findo, e 
até o presente náo tem sido alterada a tranquillidade ge-. 
ral da Provincia; é tal a indole do povo Mineiro, ad- 

~ vertido, alem disso, pela experiencia do que se tem 
passado em cutras partes do imperio, que à este res- 
peito nada ha á temer. Posso mesmo asseverar., Gue 
os crimes de todas as classes tem diininuido; e coms. 
quanto não me considere jabilitado para fazer notar a 
verdadeira causa deste resultado agradavel, presumo com 
tudo, não sem molivo, que, em grande parte. elle é. 
devido áo recrutamento, que fazendo desapparecer das 
a Povoações alguns ociosos, que, com seas vicios, e im- 
moralidade as inqnictavão, os tem compellido á oceul- 
sa tarem-se, havendo-se conseguido a prisão de outros, que, 
conduzidos á Gorte, podem ser ainda uteis á Nação, 
corrigidos pela severidade da disciplina militar. 


Secretario da Presidencia. 


Esta Repartição acha-se no mesmo estado; e mais 
palpavel se torna cada dia a necessidade de se he dar 
organisação regular, sem o que impossivel é preenche- 


rem-se cabalmente seus fins, que consistem Ra expe: 
dição dos negocios publicos, com a maior celeridade, - 
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vin dia a es evitaraçã lO Tese 
ue cha iigue bem monia- 
muito convem, que na 
à maneira de serem pro- 
Empregados, à divisão do 
cmpenhado por cada um 
abilidade, quo x demonstre claramente a 
nte dos emolumentos, que se arreca- 
darem, e a despeza que se fizer com o expediente. 
Quando não pareça acertado, que os Officiaes, e mais 
Empregados da Secretaria sejão livremente nomeados 
pelo a, ou por elle escolhidos sob proposta do 
Secretario, deverá continuar o pro vimento dos mesmos 
por meio de concurso, ao qual sejão admittidos to- 
dos os Cidadãos, que tiverem as qualificações marca- 
das na Lei; por este methodo se conseguirá a dobrada 
vantagem de os estimular constantemente no desempe- 
nho dos seus = everes, e de os habilitar para não per- 
derem os accessos, á que se julgarem com direito. 
Q estado de confusão, em que, desde muito tempo, 
se acha o Archivo da Secretaria O airazo da éseri- 
furação , que não pe rmitte, que os Ofliciaes sejão fre- 
quentemente distrahidos de suas regulares occupações, 
pra “coordenarem , € procurarem Livros, e papeis dis- 
persos , exigem imperiosamente a creação de um OÑ- 
cial Arehivista , que seja incumbido de pôr em ordem 
o Arch ivo, fazer cathalogos + Almanaks, Mappas , Rela- 
ções, e dar conta dos registos, e Jesica stos que for 
mister consultar ; cstat providencia, que facilitará con- 
sileravelmente o expedienie dos negocios , que, não 
poucas vezes, depende do exame de documentos an- 
tigos , on que se achão fora de mão, centribairá tgm- 
hem para a conse vação de monumentos, que poderão 
j trar ainda Es paginas á historia da Prosincia. 
Bem que o Governo esteja convencido „que não 
excederia os limites i tes , se entendesse 
na (coren ia «desta Repar: r o'modo , que 
lhe parece ai i ÉO pro von pra andamento 
dos e GG publicos, e regularidade do serviço, ver- 
Se-hia logo.cmbaracado, por quanto, reclamando ajas- 
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.tiça , que ão trabalho se proporcionem os orderadas, 
“não se achando fixado aquele, não lhe é permittido 
augmentar estes , ou alterar as classes dos Oíliciaes, que 
importa. quasi O mesmo. 

T Nâüo. posso aqui, Senhores, deixar de ponderar-vos 
gue sendo 08 Empregados da Secretaria obrigados á acha- 
.reme-se fa Repartição quasi sempre alé 9, e 10 horas. da 
noite, € tendo elles constantemente mostrado no exer- 
cicio de seus Empregos actividade, zelo, e intelligencia, 
mui escassos me parecem seus ordenados , principalmente 
quando considero, que não podem agenciar outros meios 
para .se tratarem com, a decencia conveniente. Alem d'isto 
entendo, e a experiencia o tem mostrado, que muito apro- 
veitaria ao serviço publico ter o Governo a faculdade de 
gratificar áquelles Ollicides, que pelo seu talento, e as- 
siduidade mais se distinguissem no desempenho dos res- 

pectivos; deveres. 

Culto Publico. 


E’ inherente áo coração do homem um sentimento, 
que, exciiando-o a desejar alguma cousa alem dos ķi- 
mites do Universo, o convence da existencia de um 
Ente, cujos attributos incomprekensiveis escanão á sua 
intelligencia limitada, e incessantemente o conduz a sugei- 
tar-se á-sua protectora dependencia: este sentimento naty- 
ral, que deixa entrever e principio da immortalidade da al- 
ma, principio fecundo em consequencias eminentemente 
-sociaes, é, e tem sido entre todos os Povos, a haze de 
-suas diversas Religiões. Se pois uma Religião é essen- 
cial áo bem ser dos homens reunidos em Sociedade 
o que ninguem ousará contestar ) nós, Senhores, que 
de nossos maiores tivemos a fortuna de herdar a crença 
da Religião Catholica, com que desvelo não devemos 
conservar este deposito sagrado, para o transmittirmos 
„em toda a sua pureza à nossa posteridade ?- 

Serviços relevantes farião à Sociedade os Ministros 
da Religião, se no coração dos Povos lançassem as se- 
mentes da moral Christã, e, se ensinando os bors.cos- 
tumes,. e habitos por. meio do exemplo, que é sem- 


pre eficaz, divulgassem as noções precisas do justa”, 
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e do injusto, que entre nós se tem não pouco confun- 
dido. “Teriamos por este meio Cidadãos moralizados, e 
virtuosos, dignos verdadeiramente de un tal nome. Mas 
para o conseguirmos, faz-se indispensavel, que à moci- 


` dade, que se destina á vida ecclesiastica, se dé uma edu- 
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cação propria, e accomodada às Instituições, que feliz- 


. mente nos regem; que revesiindo-se os Parochos de 
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maior consideração , e dando-se á muitos delies meiðs de 
deveate subsistencia, se proveja a que o Oficio Parochial 
não fique, por absoluta necessidade, exposto á ser exer- 
cido por homeus, á quem ialtão muitas vezes todas 
as qualidades para o desempenho de funcções da mais 
alta importancia. De mais, concorrendo-poderosamente 
o culto externo para adoçar os costumes, fraternisar os 
Cidadãos, e firmar o sentimento religioso , nada devera 
` desejar-se, para que os Misterios, Ceremonias, e Fes- 
tividades da Religião fossem celebradas com a respeitosa 
decencia, que lhes é devida: no entretanto, Senhores, 
observa-se que por toda a parte as Matrizes , das quaes: 
“muitas carecem de tudo , ou estão por acabar, ou pela 
` falta de incios opportunamente applicados para a sua con- 
servacao , tem chegado á tał estado de ruina, que forca 
é faser parar seu progresso. Bem vejo que no estado 
exhausto, á que se tem reduzido os Cofres Publicos, é 
quasi impossivel emprehender melhoramentos neste ramo; 
uw meio porem se oferece, talvez o unico praticavel; 
é pronsver desde ja a reedificação, ou acabamento de 
cada um das Matrizes por sua vez; desta sorte subsis- 
“tirão algumas 5 do contrario desapparecerão quasi todas. 

Talvez conviesse tambem a promulgação de uma Lei, 
q? supprimindo os direitos chamados da Fabrica, que tão 
arbitrariamente se percebem, fixasse todos os emolumen- 
tos Parochiaes, e prescrevesse o methodo de sua ar- 
recidação: d'ella se colherião duas vantagens y a appli- 
Cação do seu producto para as despezas do Culto, e 
Repartição Ecclesiastica, e a cessação da injusta des- 
igaalda lade, com que nas diversas Parochias se cobrão 
taes emolumentos, 

- Há na Provincia 198 Parochias; 93 achão-se providas; 
932 tum Parochos Baco acadados; 93 fornão o Bispado 
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de Marianna; uma pertence ao do Rio de Janeiro; 4 
ao de Goyaz; 6 ao de Pernimbuco; g ac ce S. Paulo; 
e 15 ao Arcebispado da Babia. Cabe «qui, Senhores, 
lembrar-vos a conveniencia de se darem á nossa Dioceze 
os mesmos limites, que tem a Provincia: em parte a 
commodigade dos habitantes de algumas Freguezias, que 
em seus, negocios espirituses depeudem dos respectivos 
Prelàdos, que residem á grandes distancias; em parte 
o accordo facil, e prompto, que, á bem do serviço, 
assim da Igreja, como da Sociedade Civil, de que são 
tambem encarregados os Paroclios, muitas vezes é mister 
verificar-se cutre os Dispos, e o Governo, aconselhão, 
que ao Corpo Legislativo Geral se proponha a divisão 
indicada. 

Ultimamente eu faltaria a um dever, se deixasse de 


invocar a vossa religiosidade á flavor do Cabido da Sé. 
o 


de Marianna, que vai-se pouco à pouco extinguindo ; 
tres, ou quatro Conegos carregão com excessivo traba- 
lho, faitão outros Operarios, e com bastante magoa, par- 
ticularmente dos habitantes da Cidade Episcopal, ja não 
é possivel celebrarem-se todos os Officios Divinos ño 
primeiro Templo da Igreja Mineira. Senhores, Vós po- 
deis em grande parte levantar do estado abatido, em 


_ que jaz, o Guito Publico. 


Instruerdo Publice. 
Escolas primarias. 
: . Dreh 
E’ uma verdade incontestavel, que nenhuma insti- 


tuição pode, em seu começo, produziretodos os bons 
resuliados , que se liveráo em vista, quando foi estabe- 


pe 


'lecida: na pratica apparecem quasi sempre embaraços, 


`o 


que estorvão sua marcha regular, principalmente se lhe 
faltio alguns elementos , com que se contava, Isso não 
obstante, Senhores, cumprindo informarvos dos resul- 
tados, que se hão obtido concernentes á Insirucção 
primaria, não vos apresentarel um quadro melancolico; 
em minha exposição, que será fundada sobre fac- 
tos, achareis motivos, que deverão eausar-vos contenta- 
mento pelo acerto, que presídio ás vossas deliberações 
na reorganisação deste ramo de publica Adnrinistracio, 
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bazo. fundamental de todus os conhecimentos humanos. 

è por um lado a instrucção é d cm uma 

vciedade bem regulada, para que o homem possa a- 
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peciar devidamente seus imprescrentiveis direitos, e as 
Jaaa 3 : t RAS Roo r ` 4 
deveres correlativos, que lem de cumprir; por outro 
2 . ` PIVA CE ` ee : 
não c menos essencial, roflectindo-se que, sem ella, 
impossivel é deseuvolverso a industria em tôdos os ra- 


mentor-so yu anor 20 
mais eilicazine me 


mos, de que se com Rega e ali 
trabalho, que, enire outras causas 


3 
contribuirão para RR ao Pa durado cura tranquilidade, 
riquezas, € stai bilidade em suas instiiuicòes, em summa 


a. felicidade S ocial, 

A Lei N.º 13 de 28 de Marco de 1855, cuja 
execuçio começoa á ter lugar á pouco mais de anno, 
contem disposições lãio-bem calculadas, que promeite á 


Provi vincia dentro de pouco teta: po asu alo: es vantagens, 


as quaes compensaris certame ente os sagrif: Cos a, que se 


tem feito, e convem ainda fazere e para que cHa seja 
plenamente executada, Achio-se = estabelecidas em 


is 
V dessa Lei 100 Escolas de 1- gráos 29 do 2.°, 
e 14 para me ninas. 

E do 1.º gráo forīo frequentadas durante e anno 
proximo passado por 3:111 alumnos: as do 2.º por 1:47 
uns, e outros de idade de 5 a 14 annos; entre éstos 
contão-se mui poucas meninas, por que, alem de fl 


al. 
tarem gerabrente «commodos para clas, mm lugares se- 
parados, há, da parte dos. pais, ou educadores, als guma 
repugnancia em tê-las enire meninos. 

Às Escolas p para O sexo feminino forão frequentadas 
por 332 meninas de 5 á 12 annos de idade. Das pri- 
meiras estão definitivamente providas 85, substituidas 17, 
e vagas ne Sendo mais diich por obvias rasões o pro- 
vimento das segundas, achão-se com tudo providas 12, 
e 1 occupada por Professora interina. 

Maior devera ser o numero dos alumn 108, se cm 
alguns Circulos Literarios estivessem ja estabelecidas as 

Perolas Publicas, que ahi são mister, e se das que ex- 
istem não fossem desviados meninos i pertencentes às tres 
seguintes classes: 3,2 daquelies que irequentão as Es- 


solas. particulares; 2.º daquelles que são muitas vezes 
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empregados por sem , ou educadores em serviços 

domesticos, durass semanas, e mezes; 3. daquelles 

que dependem de pessoas tão mizeraveis, que não os 

podem manter, nem nas Escolas Publicas, nem nas 
articulares, 

Alem disto, sendo, com pouca diferença, igual 
ão dos meninos o numero das meninas, ellas não fre- 
quentão ds Escolas do 1.º, e 2.º grão. ou seja pela 
rasioeja dada , ou talvez por fazerem maiores despesas 
em seu tratamento; e se 'á isto se accrescentar, que 
são ainda: muito poucas as Escolas especiaes para o seu 
sexo, não será estranhavel , que entre a população livre 
da Provincia, e o numero dos alumnos , não appareça 
a desejada proporção. Todavia não tendo ainda enc- 
gado as listas dos me; vinos, que frequentario 24 Escolas, 
e não parecendo exagerado o calculo , que € Sada uma del- 
las o podia ser por 50, pouco mais, ou menos, segne- 
se, que no ultimo anno a Instrucção primaria foi da da 
à 5:500, ou G:000 alumnes; e que logo que sejão pro 
vidas 25 Escolas, que se achão vagas, “subirá 4 6248 
o numero dos mesmos. I? pois a differença à favor do 
anno proximo passado em relação aos de 1834, e de 
1855, de 2:705, e de 3:000 alumnos. 


Segundo os altestados, e informações dos Delega- 
dos, que tem sido presentes à varios exames, a ins- 


trucção elemeniar prospera em muitos pontos d Pro- 
. . n> 

vincia. LE” prova desta assercio o augmenti 9 pi "ogressiço 
dos alumnos , que são levados 


r 


às Escolas Publicas ho 


neficio , que, se cor grande partt é devito à Lei, não 


menos o tem promovido com bastante aclividado, zèlo, 
e intelligencia muitos Professores, e os Belosados, dos 
quaes são dignos de especial menção os do 2. ,e 11. 
Circulos Milera, 

Do que acabo de expo facil é, Senhores, 
colligir, que concorrerão o direciamento para 
Os progressos, e aperfeiçoamento da duslrucção pri- 
maria: algumas E que eu passo à submceticr à 
vessa conside ração: 1.º À creação de um Delegado para 
cada Municipio: é ño urgente, e reconhecida esta pre- 


cisão, que nos lugares, cm que elles residem, e em. 


a [a 
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apresento vm aspecto fi- 
és x C espera LODY a Guabo eos outros . OU não 
CMa 4 od perderem no estado o mais deploravel, 
segundo se obsèrva nos Municipios de Pitungni, Rio 
Pardo, Cuevelo, Januaria, S. Romão a c dacuhy. A 
lugares tão distantes não podem Delegados de vastos 
Cireulos estender suas vistas, € exercer, sem grandes 
sacelílcios, a insoceção das Escolas, que muho importa 
que seja immediata , e frequentemente repetidas. 2,2 
Garantindo a Constituição a. Instruccio primaria, e gra- 
tuila à todos os Cidadãos » esta salutar disposição à res- 
peito de meninos pobres será quasi idusoria, se o Go- 
verno não for anthorisado a dispender alguma quantia 
com o fornecimento de papel, exemplares , compen- 
dios , e outros objectos de pouco vaior, que lhes são 
indispensaveis. Que importa, que estes desgraçados fre- 
quentem as Escolas, se lhes fallecem todos os meios para 
conseguirem a Insiruçeão eiemgntar? E note-se, que 
taes individuos são os que devem deixar mais cedo as 
Escolas , para que possão Opporlunamente applivar-se áo 
modo de vida, de que hão de lirar os meios de subsis- 
«tencia, O Governo pois convencido da proficuidade 
das medidas indicadas, aguardando em gerai a deliberação, 
que houverdes de tomar á este respeito, resolveo com 
tado ausmentar os Circalos Literarios, creando um .no 
Municipio de Pitangui, e outro composto dos de Pou- 
so Alegre, e Jacuby. Tambem authorisou » posto que 
com sevéra cconomia, a compra de papel, e dos ou- 
tros objectos acima declarados , cue vão sendo, distri- 
“huidos pelos meninos extremamente pobres. 3.º Nas 
Cidades, e Villas, onde só existem Escolas do 2.º 
grão, € mesmo em alguns Árrajaes populosos, nem sem- 
pre os Professoras podem habitar Edificios, que te- 
nhão suficienta amplitude para" receberem , e acomo- 
darem todos os alumnos; é pois forçosa que muitos, 
telles estejão fora das vistas dos Prolessores, o que 
por certo occasionará agua deirimento á sua appli- 
cação, e moralidade ; pelo que, Senhores, o Gover- 
uO espera, que o habiliteis COIN OS meios necessarios 
para iazer arrendar, e mesmo construir, nos lugares, 
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em que isso for mais vantajoso, salas espaçosas, onde 
se estabeleção commodamente as sobreditas Escolas. 
Podem cuadjuvar á fazer face á estas despesas as mul- 
tas, de que trata a declaração 3." do Decreto de 29 
de Julho de 1828, pois para nenhum outro fim po- 
derião ellas ser applicadas, nem mais meritoria, nem 
mais legalmente. 4.º Não sendo possivel que haja Es- 
colas Publicas em todos os lugares, por que a Lei 
detegmina, que ellas só se estabeleção naquelles, em 
ue poderem ser habitualmente fiequentadas por 24 
alumnos ao menos, parece que muito convirá á jns- 
uucção elementar, que nos lugares exceptuados seja 
livre á qualquer pessoa bem conceituada abrir, sem 
dependencia, de exame, Escolas particulares, conti- 
nuando porem a necessidade da habilitação para aquel- 
les Professores, que se proposerem exercer o Magis- 
terio nas Povoações, em que houver Escolas Publi- 
cas. Que mal poderá resultar de aprender-se, ainda 
ue menos bem, á ler, escrever, e contar? Não apro- 
veita á Sociedade permittir este genero de industria 4 
individuos, que não pedêndo applicar-se á outro, fa- 
cilmente se lançarão na carreira dos vicios, e dos cri- 
mes? 5.º Bem que ás Cadeiras vagas se tenhão em ge- 
ral opposto muitos Candidatos, que nellas tem sido 
providos, releva todavia communicar-vos, -que em di- 
versos Circulos Litterarios não se ha podido prover to- 
das as Escolas, parecendo-me, que esta falta em al- 
guns lugares nasce da mesma ignorancia, em que per- 
manecem seus habitantes, que nfio se animáo por isso 
à sugeitarem-se do concurso; n'outros porem, em que 
a industria começa a desenvolver-se, e aonde por con- 
seguinte recursos mais vantajosos se oflerecem áo ho- 
mem activo, e de alguma intelligencia, os Ordenados, 
particularmente dos Professores das Escolas do 1.º grão, 
não convidio pessoas idoneas á abracarem a profissão 
do Magisterio, honrosa por certo, mas ardua, sugeita 
à immensa responsabilidade, e para a qual se exigem 

condições muito especiaes, 
- Tem sempre allegado escassez de ordenados um, 
ou outro Professor, que se tem demittido. Estes in- 


convenientes desapparecerião, se o Governo fosse autho- 
risado a` conceder gratificações aos Professores, que 
quisessem iv divigir as Escolas de lugares mais dis~: 
tantes, é menos desejadas, e á aquelles que fossem 
tão distinctos no Magisterio, que se reputasse sua au- 
zencia uma grande perda para a mocidade. 6.º 1” fora 
de: dúvida. que os meninos de tenra idade não podem 
ter o desenvolvimento necessario., segundo a ordem na- 
iurat “das cousas, para avaliarem a moralidade das acções , 
que "devem seguir, ou evitar, distrahindo-se alem “isso 
com extrema facilidade, do "cumprimento de seus de- 
veres, por qualquer causa futil: ` entretanto que muito 
sensiveis à emulação, não duvidão fazer esforços, posto: 
que momentaneos, e que por isso cumpre alimentar, 
para sobresabirem entre seus companheiros. Estas dis- 
posições de seu espirito, das quaes se pode tirar van= 
tajoso partido, mostrão a necessidade do estabelecimento: 
de um Codigo para o regimen das Escolas, no qual sejão. 
claramente definidas as penas, mesmo fizicas, que devem 
scr impostas aos meninos, que cometterem faltas contra 
a moral, e no desempenho , de suas obrigações esco- 
lares, e Os premios, que, na oceasião dos exames , cons 
vem que sejão conferidos à aquelles, que mais se diss 
tinguirem por seu aproveitamento , imoralidade, e aeeio.. 
“Em uma, ou duas Escolas: restão apenas vestigios: 
do méthodo de Lencaster, sendo provavel -que nenhum 
melhorainenta terg, ou que não se conseguirá o estar 
belecimento” d'outro mais expedito, e praticado nos Pat 
zes civilsados, em quanto não regressarem os Cidadios,; 
que se achão instruindo em Paris, a fim de virem esa 
tabelecer as Escolas do. Artigo 6.º, e ainda mesmo. a 
normal, de que trata o Artigo 7." da Lei N.º 15, ques 
por falla de pessoas sufficientemente habilitadas, não: 
tein' sido provida. = j 
` Ris, Senhores, quanto á este respeito me occorre.: 
Aulas menores. 
` Continuão do mesmo mode as 10 Aulas. de Latim 
colocadas nas Cidades, € nas Villas mais, populosas da Pro-, 
vnen; estão providas, que-forio- Irequentadas” por 


+ 


` 
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“SE a “go discipulos , e fechadas as outras ; por se aclidrem 


' vagas. Estão igualmente providas as Aulas ‘de Logica, 


Rhetorica, Francez, Geometria, e Anatomia; as qua- 
' tro primeiras, bem como a de Dezenho, e Historia, 
que á muito tempo deixou de existir por falta de Lente, 
' forão reunidas ne Seminario da Cidade de Marianna, 
por vittude da resolução do extincto Conselho do Go- 
yerno de* 22 de Março de 1854; a ultima porem acha-se 
estabelecida no Hospital desta Capital. Neúham disti- 
pulo frequentou a de Geometria, por estar auzente, 
«e empregado em outra Comissão o respectivo Lente, 
mas a de Francez foi frequentada por 11, a'de Logica 
por 5, a de Rhetorica por 4,'e a de Anatomia por 
1, € nos exames, que soffrerão, mostrarão bastante a- 
¿¿proveitamento. Quanto porem à Aula de Anatómia; á 
vós, Senhores, compete resolver, se deve, ou nib, 
«continuar, isolada de outros estudos clementares, e pti- 
wada de objectos, e materiaes indispensaveis para bem 
„se comprekenderem,, e praticarem os principios ` daqueile 
"xamo da Medicina, que ensina a conhecer, por méio 
da dissecção, as partes; de" que se 'compoem o corpo 
“animal; accrestendo, que á nenhum regimen , € fisca- 
lisação tem sido até agora sugeita semelhante Aula. 


O primeiro Bispo d'esta Dioceze, D. Frei Manoel . 


«da Cruz, tendo por fundamento o Concilio Tridentino, 
“e outras Constituições Canonicas, foi o Inslituidor do 
¿Seminario de Marianna, havendo para isso obtido licença 
¡Regia por Carta de 12 de Setembro de 1748. Este Es- 
tabelecimento possue bens movéis, e de raiz, adquiri- 
dos em diversas epocas por compras, e doações, e mes- 
| mo por subscripções, e esmolas; o valor de todos os 


_ bens monta actualmente à 47:6004000 réis; a receita 
_ do anno de 1835, incluidas as pensões, dos Seminaris- 
tas, foi de 4:2014H411 réis, e a despeza de 4:069H228 


réis. O Seminario tem por vezes prosperado, e deca- 


( “1. è- ` a ` En 

. hido, e em Janeiro de 1821 foi reformado pelo ultiiho 
Prelado, què deo-lhê Estatutos para o bom regimen, 

. € economia das Aulas, e' para melhor administração dos 


bens. Conforme os Estatutos ahi devem existir as Aúlas 


> “Be Latim, Rhetorica y Logica, Theologia Dogmatica, e 
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“Theplogia pratica; algamas dellas forão frequentadas, 
durante o. aano proximo passado, por 22 Seminaristas , 
` 15 sugeitos á pensão annual de 120000 réis, e 7 
admittidos á titulo de pobres. ` A'vista pois do exposto 
parece indubitavel, que, este Estabelecimento, é mera- 
` mente Episcopal, No entretanto, como elle está muito 
longe de ser verdadeiramente util á mocidade , ou ella 
aspire ao Sacerdecio, ou ahi se prepare para frequentar 
as Escolas maiores, convem, que se reorganige quanto 
antes, e que seja posto em estado de aproveitar à uns, 
e à outros. Não basta que o Clero Mineiro se appli- 
que á Theologia , precisa de mais alguns conhecimen- 
tos, que desenvolvendo” suas faculdades inte lectuaes, o 
torne habilitado para adquirir maior instrucção, e satis- 
faser, principalmente na qualidade de Parochos, muitos. 
encargos, de que são incumbidos pelas Leis Civis.. A” 


- semelhante respeito tem o Governo a intima convicção 


de que nada- se conseguirá em beneficio da instrucção 
menor; se no referido Seminario não for estabelecido 


| um Licto, onde se reunão, alem das Aulas, que ja 
| existem, as de Geografia, e Ínglez, que se devem crear. 
À Fòra pois conveniente, que o Governo, compe- 


tentemente authorisado, reformasse, de accordo com 9 
Prelado, ou sen legitimo Substituto, este Estabeleci= 
. mento, nomeando um Director, um Vice-Director, um 
Thezoureiro, e os Lentes e Administradores, que fos- 


, .. Sem uecessarios, e estabelecendo-lhes interinamente os 


respectivos Ordenados. Os Estatutos, tanto para fixar 
© methodo do ensinp, e a maneira de se proverem as 
Cadeiras que vagassemi como para o estabelecimento 
da disciplina “econo nica, e bom regimen das Aulas, e 
ultimamente para regalar a administração dos bens, e 
a fiscalisação da Receita e Despesa da Casa, deverião 
ser organisailos pela Congregação dos Lentes, e sub- 
metlidos áo exame, e approvação da Assemblea Legis- 
lativa Provincial. As matriculas, e as pensões Tarião 
parte do rendimento do Seminario, Ao Licão. dever- 
se-hia Outhorgar a inspecção , e direcção das Aulas me- 
-BOres, que existem, ou passio ser creadas na: Provin- 
Cia, e a faculdade de admittir á concurso os Candi- 
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datos, que se oppozessem ás Cadeiras’ vágas, impon- 
do-se-lhe a obsigaçáo de apresentar todos os annos, por 
intermedio do Governo , á Assemblća Legislativa Pro- 
vincial, um Relatorio circunsianciado do numero, e 
aproveitamento dos discipulos ,p tanto do mesmo Licto, 
como das Aulas externas, acompanhado das observa- 
ções conducentes ao melhoramento do ensino publico. 
. Os Collegios pertencentes aos Padres da Congrega- 
ção da Missão mostrão sobejamente a necessidade da 
reforma do Seminario, ou, do estabelecimento de Col- 
legios, em que a Juventude da Provincia, talentosa, 
e ávida de conhecimentos , seja educada debaixo das vis- 
tas da Authoridade Publica. Os Padres da Congrega- 
ção, authorisados por Carta Regia de 31 de Janeiro 
de 1820 á sahirem em Missões para os lugares desta, 
e ainda de outras Provincias, receberão para este fim 
—d'El Rei D. João 6.º, á titulo de doação , as praprie- 
dades, que na Serra do Caraça lhe forão deixadas por 
Lourenço de N. Senhora, e tratendo principalmente do 
estabelecimento. de Collegios para educação da mo- 
“cidade, erigiráo o primeiro em o sobredito lugar. Por 
. Portaria de 9 de Julho de 1827. expedida a requeri- 
. mento dos proprios Mesarios, se mandou entregar aos 
Padres da Congregação a Capella de Matosinhos, e seus 
rendimentos, para que alli creassem .outro Collegio; e 
havendo elles obtido do Senhor D. Pedro 1.º. a facul- 
, dade de accrescentar o scu palrimonio por meio «e 
compras, e doações até perfazer a renda de tres mil 
. erusados liquidos, com o onus porem de sustentar 12 


á 14 Estudantes pobres, adquiririo logo, em virtude 


desta concessão, uma Fasenda de crearencs Sertões da 
Farinha Podre , onde fundarão o terceiro Collegio. Tem 
pois esta Corporação, que já conta 22 Cengregados , tres 
Collegios , nos quaes achâo-se cstibelccidas duas Es- 
“colis de primeiras Letras, sete Aulas de Gramitica La- 
“tina, duas de Francez, duas. de The: logia. Moral, e 
Dogmatica, uma de Rhetorica, uma «€ Logica, uma 
de Geografia, uma. de Conferencias de Moral, .e uma 
-:de Musica; e vão ser creadas no. Coliegio do Caraça 
: as Aulas de. Algebra, -e. Geometria, e..de Logica, e 
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~ama Escola «de primeiras Letras. Duzeñtos e quarenta 


e oito discipulos, que contribuem com a pensão an-. 


nual de 90000, e 10075000 réis, frequentarão as 
“Aulas dos 5 Gollegios em o anno proximo passado. E; 


«quanto me é dado infôrmar-vos à respeito destes Eg. 
q 


"tabelecimentos de instrucção , cujas vantagens alguns 
apregoão, e outros contestão. f E n : 
Cabe aqui, Senhores, pela relação immédiata, "que 
tem com o assumpto, de que hei tratados, dizer al. 
guma cousa sobre as Bibliothecas. Não “se podem re- 
putar estabelecimentos publicos. se bem que muito 
dignos sejio da vossa sollicitude, e protecção, as Bi- 
bliothecas reunidas nesta Capital, e na Villa de S. João 


d'El Rei, por Sociedades patrioticas, e Literarias ; jul. 


-guei por isso que não devia por a sua disposição as 
somas, que lhes forão consignadas na Lei do Orca- 
mento, sem que as pessoas, á cuja guarda ellas fos» 
sem confiadas, se sugeitassem ao cumprimento de al~ 
guns deveres tendentes á conservação das mesmas. Ex- 
“pedi por tanto para este fim, o unico, que se pôde 
considerar, attenta a modididade das quantias: votadas, 
o Regulamento N.º 9.º; e havendo-se já nomeado o 
| Bibliothecario para a da Villa de S. João d'El Rei, ou- 
tro tanto senão ha praticado a respeito da Bibliothe-= 
ca desta Cidade, por achai-se ainda de posse, della a 
“Sociedade Promotora da Instrucção publica. Estes Es- 
tabelecimentos porem de pouca utilidade serão; se não 


torem enriquecidos de Livros scientificos » € obras pe-. 


riodicas interessantese, 
sumo a vulgarisacio de 


» . É to ` +. Ed N 
Cias, e Artes indispensaveis ao desenvolvimento de nós- 
fa apenas nascente industria. 


pelas quaes se obtenha em re- 


Saude publica. 


Sabeis pela experiencia, Senhores , que habitamos 
3 TE geralmente saudavel, e de um clima, muito 
do Entre nós são quasi desconhecidas «as enfermi- , 
dades endemicas ; mas a immoralidade , a miseria, ás. 
bexigas, e as febres intermitten- 
margens de alguns rios, e lugares 


Vesès G contagio das 
tes, conhecidas nas 
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ideias, e principios das -Scien- . 
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antanosos, roubão prematuramente à Sociedade um 
humero consideravel de individuos. A ilustração, © 
emprego do tempo em trabalhos uteis, a propagação: 
da Vaccina, e as Casas de Caridade, parece-me que 
serão os meios mais apropriados, para: conservar-se. a 
saude publica, prolongar-se a existencia , e: augmentar+ 
se progressivamente a população. A reforma dos cos+ 
tumes havemos. de: conseguir -a pouco e pouco; e se 
bem que tenhamos já muitas Leis, que; se fossem pons 
tualmente* executadas y nos terião: dado, nesta: partes 
yantajosos resultados , todavia temos de:lutar ainda por 
muito tempo com” os terriveis: effeitos da .immoralida+ 


de, cujas causas importa que sejão: bem conhecidas , 


para serem debelladas com successo: A Lei do 1.º de 


Outubro de 1828, e as Posturas, que regem os di 
versos Municipios “da Provincia, nenhumas medidas est 
tabelecem,. tendentes à propagação da Vaccina 5: este 
oderoso meio de preservar o homem: do: terrivel fla- 
gello das bexigas, muito: convem, que se" propague » 
mediante: um. systhema regular, c uniforme. + Não per- 
mittindo a deficiencia das. Rendas de: muitas: Camaras 
Municipaes, que ellas tenhão: Cirurgião, ow Medico: de 
partido, que possa ser encarregado de vaccinar , pelos 
Municipios , entendo, que seria acertado arbitrarem-se: 
à quaesquer pessoas aptas gratificações pagas pelos Co- 
fres Geracs, e proporcionadas ao numero de individuos. 
que innoculassem ; na presença dos Juises de Paz, ow 
de Fiscaes nomeados em cada Districto pelas respec- 
tivas Camaras, as-quaes por meio de Posturas: deverião 
cominar multas aos chefes: de familia , que ,.. previamen- 
te ` convidados: por Editaes, se recuzassem a apresentar 
dos Vaccimadores os meninos , e adultos). que não ti 
vessem “sido innoculados , ou á faze-los' voltar depois da 
operação, não só para se observarem os efeitos della, 
como para a transmissão do puz vaccinico , .que facil. 
mente se extingue. O Governo regularia a escripturas 
ção, preserevendo 'as'regras necessarias, para fiscalisar- 
sc, e manter-se em bom pé este ramo de publica Ad- 
ministráção; mas sobre faltarem medidas legislativas, que 
paretem indispensaveis , orçou-se mui tenue’ quantia y 
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o que foi parie para se não levarem a effeito Suas vistas 
um pouco amplas acerca deste importante objecto. 

- “As enfermidades, que geralmente accomettem as pessoas, 
que se entregão á uma vida licenciosa, despresando os 
meios hygienicos para a conservação da saude, ferem 
tambem .o homem laborioso, e honesto, cujo trabalho, 
sustentando muitas veses uma familia numerosa, e pouco 
util, o torna merecedor da protecção da Sociedade, 
de que faz dignamente parte. E’ por isso que nos pai- 
zes civilisados a philaútropia, e a humanidade costuma 
levantar asilos, e Casas de Caridade, aonde se offere- 
.cem succorros publicos ás numerosas victimas da do- 
ençà, e da miseria, que são ahi recebidas. A’ So- 
ciedade interessa inquestionavelmente , que á semelhan- 
tes estabelecimentos, quando. bem dirigidos , se oulhor- 
gue protecção eficaz, e valiosa. 

Bem que, fundações desta naturesa tenhamos na 
Capital, na Cidade de Marianna, e nas Villas do Sa- 
bará, Campanha, e Diamantina, é todavia desgraça- 
damente certo, que, exceptuada a da Villa de S. João 
FElRei, que sem duvida tem prosperado, as outras, 
ou não preenchem as intenções de seus Instituidores, 
ou se. achão inteiramente abandonadas, ou datando 
sua existencia de muito pouco tempo, juiso seguro á 
seu respeito se não pode ainda emittir. A Casa de Ca- 
ritlade da Villa de S. João d'El Rei, confirmada: por 
Provisão de 31 de Outubro de 1816 déo começo ë 
sua administração com muito fracos, e incertos re- 
cursos; hoje. alem. de algumas: propriedades, em que 
foi estabelecida, possue trinta escravos, e o capital de 
vinte contos, postos á premio em mãos seguras, € 
idoneamente 'afiancadas; izenta da jurisdição ordinaria 
e parochial, sua administração tem sido sempre con- 
fada à pessoas de summa caridade, e honradez „goë 
desempenhão pontualmente seus deveres, não sá pro-. 
movendo o augmento da Casa, mas tambem -prestan- 
do. impreterivelmente as mais satisfatorias contas. de 
Seus encargos. Pela boa reputação, em que é tida, 
nào lhe tem faltado algumas rendas eventuzes, pro- 

+; Yenientes de esmolas, alem da dos legados pios não 
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cumprídos ,, as quaes, unidas á. seus recursos ordinarios , 
vão fasendo face as despezas do Estabelecimento , à 
cujo favor apparecem regularmente saldos , posto que 
não muito consideravels, 
Durante .o” ultimo anno forão ahi tratados 190 
enferinos , dos quaes, tendo fallecido .41 , ` sahirão 
curados 125, e recebidos 31 expostos, que se estaváo 
criando. 4 , , f Ë j 
E com pezár, Senhores, que não me é permittido dizer- 
vos'outro tanto acerca da Casa de Caridade desta.Capital ; 
absteudo-me de fazer censuras pessóacs, por arriscadas, e 
às veses injustamente ofleasivas, eu me limito á communi- 
car-vos, que a indiferença, e a desordem tem-se apodera- 
do desle pio Estabelecimento, não de pouco tempo, mas de 
alguns aunos à esta- parte. O Governo ignora; não ob- 
tante as deligencias, que tem feito, para.o saber, -quaes 
são os bens, que constituem seus, fundos; tem certes 
za porem de sua má administração, e está informado 
de que vai ficando em costume não dar a Meza-, que 
acaba, contas à que lhe succede.. De documentos , 
que não forão legalmente organisados, e que existem 
na Secretaria, deprchende-se , “que no 'anno.-de 1854 
a receita da Casa foi de 5:0957h752 réis, e a despeza 
de 5:654449952 réis; nesse anno tratarão-se em suas 
enfermarias 189. Praças do Corpo Policial, que. todas 
sahirão .curadas, .4' excepção de uma, e. 155 enfermos 
desvalidos, dos quaes morrerão 59. Em 1855, sendo 
a Receita de 5:230:9468 réis, e a despeza de 3:575:p827. 
réis, forão tratados 134 Soldados; e 86 doentes po- 
bres; daqueles fallecerâo 3; e destes rg. E” pois evi~ 
dente `. que sendo a sua renda certa de 80054000 réis 
com pouca diferença, as quantias, que a Fasenda 
Provincial despende com o curativo das Prágas do Gor- 
po Policial, são as que principalmente contribuem para! 
a manutenção do Estabelecimento. .E por isso, e mes=" 
mo por que urge tambem dar-se alguma providencia 
à beneficio dos presos, “que por diversas causas se. 
agelomerão. na Cadeia da Capital, e d'entre os quaes' 
se tem visto perecerem alguns. à mingoa, e no mais 
completo abandono , que: fôra para desejar-se uma re- 


a 


ió a A R trd nA todt d 
RD e> e tee trip re o Penha anen pi 


ST RR AA EMA CAT SS DE AA e 


l ( XVHI ) j 
forma radical na Casa de Misericordia desta Cidade. 
No dia 15 de Outubro do anno proximo passado 
teve lugar a eleição da Mesa Administrativa do Hospi- 
tal de Caridade da Villa da Campanha, creado pela Lei. 
Provincial N.º 30. Seu fando, que por óra se com- 
poem dos donativos oferecidos por diversos Cidadãos, 
e de alguns legados, sobe à G:00075000 réis, posto. 
que. só. se tenha-rerificado: o recebimento de 1:20075000- 
réis. Com a compra de um terreno, materfaes £ e co- 
meço do edificio, que ha*de servir de Hospital, tem. 
se j& despendido. 18004000. réis, e vai progredindo 
a obra mediante as sommas adiantadas pelo Thesou- 
reiro. Os estatutos do novo Estabelecimento deverão: 
ser-vos. presentes. na forma do Artigo 5.° da Lei de sua, 
creação.. à | 
| A Casa de Misericordiz da Cidade: de Marianna 
| edificada no anno de 1833 tem excellentes commodos 
para 3o á Lo enfermos; á pouco tempo achava-se ahi: 
apenas. um individuo.. Se exceptuarmos alguns vasos ,. 
é outros moveis de prata, gom o peso de pouco mais. 
de 5 arrohas, que juntamente com a Capella.,. lhe fo. 
rào cedidos pela: Irmandade de- Santa Anna , nada mais 
possue. Sem administração, e sem rêcursos » vai sub-. 
sistinda mui precariamente de mesquinhas esmolas, e: 
poucos legados pios nio cumpridos. 
À da Villa Diamantina ,. depois. da horrivel fome ,. 
que devastor a Comarca. do Serro nos annos. de 1853: 
e 1834 , foi obrigada a fechar as suas. portas, e as- 
Sim se conserva alé" hoje,. não constando que- tenha: 
adquirido Dbeas em virtude da arithorisacio , que lhe 
toi dada pela Lei Provincial N.º 29. 
` De quatro Estabelecimentos. pios , que devião fun-- 
dar-se na Comarca do Rio das Velhas » € para cuja 
manutenção forãa consignadas rendas pelo Enstituidor 
«lo Vinculo do Jagoára, apenas se pôde erigir um Hos- 
pital na Villa de Sabará em um predio, que para elle 
iora destinado. . Esta Casa tem passado por diversas al- 
ternativas; faltando-lhe. inteiramente o subsidio -de Soo 
réis annpaes, com que devia contribuir o Vinculo, cu- 
2 administração empeorou de dia emdia, uma Sociedade 
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Philantropica, tomando-a debaixo de sua protecção, 
e dando-lhe estatutos, conseguio que ella se pozesse em 
melhor estado por meio de subscripções promovidas en- 
4re seus Membros. e outras pessoas, o que ainda con- 
tinua. Pelos estatutos loráo creados Pedidores; o pro- 
ducto das esmolas, que elles recebem, constitue a mais 
segura, e é tambem, com os legados pios não cum- 
pridos, quasi a unica renda «do Estabelecimento, que 
se orça em 40049A á 50044 réis. O Hospital é assisti- 
do pelo Médica do partido da Camara; tem commodos para 
a6 enfermos, e nos tres annos passados forão ahi rece- 
bidos 119, dos quaes succumbirão 16 , e curarão-se 95. 

Do que vos tenho informado, Senhores; natural- 
menté se deduz, que, se as Casas de Caridade desta 
Provincia não tem prestado a classe necessitada profi- 
scuos, e mais amplos soccorros , é indubitavelmente 1.º 
pela falta «de dotação, quê lhes assegure um rendimen- 
to certo, 2° por serem ainda regidas por estatutos de- 
feituosos, e de nenhuma sorte accomodados às circuns- 
tancias actuaes. 3.” por commetter-se sua administra- 
ão à corpos collectives , «que poucas veses se reunen, 
e annualmente se renovão, donde resulta, que ge- 
almente não tomão interesse pelos encargos de que se 
incumbem, nem lhes sobra tempo para se informarem 
dos negocios, que lhes são concernentes. 

Em minha opinião nenhumas medidas se podem to- 
mar acerca destes Estabelecimentos, sem que se insti- 
tua um exame sevéro sobre todos os livros, tombos, 
titulos, e quaesquer papeis que lhes pertenção, já para 
mostrar-se claramente o que elles ainda possuem, é 
diquidar-se o seu patrimonio, já para pôr á descuber- 
do todas as malversações, que tão damnosas lhes tem 
sido: para isto conseguir-se não bastão as disposições 
do Alvará de 18 de Outubro de 1806; é mister uma 
Lei; que fulmine graves penas pecuniarias contra os 
Provedores das Capellas, e Mesas administrativas, que 
ño cumprimento : de: seus deveres mostrarem ommissão , 
ou negligencia. E por que a sorte do Hospital de Ca- 
ridade da Villa de Sabará depende da do Vinculo do, 
Jagoára, fora: para desejar-se, que a Lei tambem q 
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comprehendesse. Destarte não faltariño à Assemblca 
Legislativa Provincial esclarecimeatos para resolver em 
sua sabedoria o que sobre este assumpto lhe pareces- 
se mais acertado. 
j Populacio. 

Sem população proporcionada á vasta extensão do 
nosso territorio, incertos, e tardios serão nossos passos 
pa carreira dos melhoramentos materiaes; os immen. 
sos, e variados recursos do paiz deixarão de ser em 
grande parte aproveitados ; os capitaes, que so preca- 
ria, e lentamente poderão ser accumulados, não terão 
emprego, se não de uma maneira irregular, e pouco 
proficua ; a industria não passará de grosseiros, e limitados 
ensaios; não teremos productos, e valores, que dão exi ten- 
cia, e alimentio o commereio, ou, se alguns liyer- 
mos, nos faltarão vehiculos para os levarmos á bons, 
e vantajosos mercados. Uma população muito dis. eminada 
contraria tanto o desenvolvimento da industria, e do come 
mercio, quanto é inquestionavelmente certo, que um 
paiz se povóa, à medida, que ahi faz progressos a civilisa- 
cão e se obtem facilmente os meios de subsistencia ; 
são cousas,. que mutuamente se auxilião. Se nossa 
agricultura, que, apezar de atrazadissima, ollerece já, 
favorecida pela fertilidade do solo, productos propor- 
cionalmente superiores às precisões des habitantes da Pro- 
vincia, é parte, para se esperar, com razão, O aug- 
mento da população, nem por isso releva menos pro- 
movelo por todos os meios , que estiverem, à nosso 
alcance; das nossas necessidades esta será, ainda por 
muito tempo, uma das mais imperiosas. À emigração 
de braços uteis, prestantes, e afeitos ao trabalho, atra- 
bidos pelas garantias de segurança pessoal, de pro- 
priedade , e de orden publica ; a expuisão dos agen- 
tes destruidores da especie, a moralidade , e sobre tu- 
do o maior favor á agricultura , são, alem de outros, 
os meios mais conducentes á aceclerar o movimento pro- 
gressivo da nossa população. ` l 
Pelo mappa, que vos foi presente na Sessão do 
ando proximo preterito, se calculou serem os habi- 
antes da Provincia em numero de 619:775, de todas 
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as idades, sexos, condições, e estados. Esse trabalho 
porem era muito incompleto, como tambem vos foi 
communicado.: Encarregados: -os Juizes de Paz de fa- 
zerem o arrolamento de todas as pessoas existentes em 
seus Districtos, em observancia do que se acha dis- 
posto no Decreto de 17 de Julho de 1832, regulan- 
do-se por mappas, cujos modelos lhes forão trasmitli- 
dos pelo Governo » muitos deixário de cumprir até o 
presente as ordens “dadas sobre este assumpto; quando 
esta falta não explicasse a incxactidão do referido map- 
pa geral, ahi estão na Secretaria documentos “recente- 
mente chegados, e concernentes à população de va- 
rios Municipios, que elevão os habitantes da Provin- 
cia á numero muito mais subido , posto que ainda ¡n= 
«certo. A E j 

E” opportuna a oceasião, Senhores, para informar. 
vos, que a Lei n.º 46 não poderá ser execulada na 
parte relativa á estatistica decennal, em quanto não for 


` consignada a quantia, que cumpre despendercom as gra 


tificacóes, que devem ser arbitradas aos Arroladores, e 
Officiaes de Justiça. Não se podia adinittir, que fosse 
applicavel á este objecto a somma votada na Lei do 
Orçamento para despezas eventuaes, porque, alem de 
haverem outras desta natureza, urgentemente reclama- 
das pela preferencia, como as que erão indispensaveis 
para a installação da Meza das Rendas Provinciaes, ë 
arrecadação dòs impostos á seu cargo, as gratificações 
aos Arroladores, por diminutas que fossem, excederião 
muito à aquella somma. Segundo as informações dos 
Juizes de Direito, que tiverão em vista as circunstancias 
peculiares das localidades, o orçamento das gratificações 
só para os Arroladores, que devem percorrer doze Ter. 
mos, arbitradas eutre Gogh á Soodhooo réis, sobe à 
6:2109h000 réis: ora sendo 28 os Termos, de que se 
compoem a Provincia, e não entrando em lin de tonta 
as gratificações aos Officiaes de Justica, que aliás são 
necessarios. segue-se que com'o arrelamento geral dos 
seus habitantes não é possivel despender-se menos de 
"S:0007/)000 réis. ` E 

O Governo, expedindo o Regulamento n.º 8.º, fez 
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o que lhe cumpria, para melhor execução da Lei n.º 
463 á vós .compete agora resolver acerca da falta, que 
acabo de expôr-ros. 


Catequese, e Civilisação dos Indigenas. 

Nossa população receberia um consideravel augmento 
$0 conseguissemos arrancar das mattas, e trazer á eivi- 
lisação as hordas de Selvagens, que por ellas andão er- 
rantes, carecidos das primeiras nocóts, que impelem: 
os homens à formarem” Sociedades, e sujeitiremese á 
uma ordem, e direcção regular, 
` ` Por Decreto de 6 de Julho de 1852 mandou-se criar 
nesta Provincia um Collegio de educação, destinado á 
instrucção da moċidade Indiana. Este projecto seria tal- 
vez cxequivel, e vantajoso, se, depois de algumas ey- 
periencias, e removidas ponderosas dificuldades, se es- 
colhesse o lugar, que mais apropriado fosse para a fun- 
dação do Collegio, e se sua administração fosse con- 
fiada á pessoa illustrada, e que reunisse outras quali. 
dades indispensaveis para ser encarregada de uma com- 
missão de tanta magnitude. Para este estabelecimento ` 
nenhum lugar me parece tão apropriado, como as mar. ' 
gens do Rio Doce, onde ja existe e Corpo das Divi- 
sóes, creado pela Carta Regia de 13 de Maio de 1806, 
e cujo fim principal é defender os Colonos, e proteger 
suas propriedades das incursões, e hostilidades dos In- 
digenas. Nesta situação não é possivel deixar de reco» 
nhecer-se, que, com quanto os Soldados das Divisões, 
por ignorantes, corrompidos, e pouco menos barbaros 
que os Selvagens, sejão incapazes de lhes dar exemplos 
de civilisação ,, todavia, entretendo relações com muitos, 
d'elles , podem cooperar eflicazmente para os. chamar 
à vida Social. Sendo este 0 estado das couzas, parece, 
que alguns Missionarios, protegidos pelo Corpo das Di- 
visóes, e auxiliados por aquelles Soldados, .que fallão 
a lingoa dos Indigenas, poderiño, nzaudo moderadamente 


` dos recursos da Re 


ligião, e servindo-se de outros meios, 
que accomodados fossem á capacidade intellectual destes 
homens errantes, colher os melhores resultados; á exem- 
plo dos Jesuitas, que, por occasião da descoberta da 
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America, fizerão de hordas de Selvagens associações re~ 
gulares. „A Congregação da Missão , dando os individuos, 
que fossem necessarios , para iniciar-se esta empreza, 
alem de preencher o iim capital de sua instituição , faria 
ao Paiz relevantissimo serviço. , Alderudo , e parochiando 
os Missionarios aigumas familias de Indigenas, para o que 
lhes deverião ser consignadas congruas vantajosas, facil, 
e praticavel fora a fundação do Collegio, que derramando 
luzes po? entre os selvagens, os atrahiria á um centro 
de união, e Sociabilidades 

Se estas idéias merecessem o assenso da Ásssem- 
bléa Legislativa Provincial, fôra então para desejar-se 
a. reorganisação do Corpo das Divisões, que se acha 
consideravelmente diminuido, e que precisaria de um 
Regulamento muito especial y (ue marcasse as oc- 
eupações, em. que deverião ser empregadas as Pra- 


"cas, tanto para a defeza dos Colonos, como para a ci- 


vilisação, c emancipação dos Indigenas. 
` oportuno não será talvez aqui informar-vos, Se- 
nhores, dos progressos ebtidos na exploração do ter- 


_reno situado entre os Rios Mocury, e de Todos: os San- 


tos, onde se pretende , como ja tem chegado ao vosso 
conhecimento , estabelecer uma Colonia de degredados:- 
Os- Engenheiros incumbidos desta Commissão deráo con- 
ta: ao Governo de haverem: examinado o lugar, que consi- 
deráo. como: de proposito formado para a projectada 


` empresa. O terreno, que menos exactamente se reputava 


rico: de productos mineraes , cortado de rios, e-coberto de 
magestosas florestas, é de: uma Yertilidade pasmosa, e 
espera somente: a mão do homem indugtrioso, para of- 
ferecer outros productos mais preciosos; os da agricul- 


tura, fonte de inesgolaveis riquesas. Asscgurão elles, que 


com:poucos Destacamentos seria facil conter os degredados, 
que não-poderiãoevadir-se, se não pelas mattas occupadas 
por-Selvagens mui deshumanos.. Um dos Engenheiros, de- 
pois de ter explorado o Rio de Todos os Santos até a sua 
barra no Mocury., deseco por este com bastante facilidade 
até a Villa de S. José de Porto Alegre, c regressando 
por: terra, e pela Villa de Porto Seguro, teve: oconsião 
de explorar tambem em parte o rio Arassuahy. De to- 
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dos estes trabalhos vos serão apresentados , até fim deste 
mez , os mappas hydrograficos, e a respectiva planta, 
que os Engenheiros estão- levantando na Villa de Minas 

Novas. : 

Agricultura, e Creação: ; 

Muito se tem clamado, posto que ent vão, contra 

a destruidora: rotina de nossos lavradores; elles enten- 
dem que não: podem colher com. vantagem os productos 
da. Agricultura, sem que se tenha derrubado, e quer 
mada uma grande porção- de madeiras; emr sta opinião 
as melhores terras dentro de pouco tempo se- tornão ip. 
remediavelmente cancadas, abusando assim: de um prin- 
cipio, alias.verdadeiro, mas tomado em- uma generali- 
dade sem limites. O lavrador intelligente , e abastado 
costuma ter em. reserva uma parte de-suas terras; mas 
sabe. prepara-la d'antemáo para- ser vantajosamente cul. 
tivada em occasiáo. opportunas o nosso lavrador porem 
tudo espera só.do tempo: Destarte tem-se visto des- 
apparecer pouco a pouco magnificas florestas , e-o solo co. 
brindo-se de arbustos inuteis, e mesmo damnosos, vai per- 
dendo sua primitiva fertilidade. Um dia virá talvez ainda, 
em que se ha de experimentar-a falta de madeiras para 
a construcção dos Edificios, de- maquinas, das estra- 
das, e pontes, e das embarcações para a-navegação de 
inumeraveis rios , que relalhão-esta-tão vasta ; como im- 
portante” Provincia. E? certo que, entre muitos outros 
deveres, com. que: forão. sobrecarregádas as Camaras 
Municipres, incumbe-lies tambem œde promover a Agri 
cultura; mas ou. seja pela deficiencia de meios, ou pela. 
morosidade, e carenci de systema em seus trabalhos $ 
| ou seja finalmente pelas amiudadas renovações dos Mem- 
| bros, que as compoe, não é menos certo que ellas pouco: 
tem feito para corresponder á publica espectacáo. Aecres- 

ce + que os Vereadores, ou são esses mesmos lavradores 
emperrados na rotina, que acharão em uso,. eu nego-: 
cintes, que desconhecendo os verdadeiros interesses do; 

MZ, € conseguintemente os proprios, cudosos exclu- 
sivamente do seu commercio, não tomáo å peito os. me- 
lhoramentos da Agricultura. "Z e > C 
*ersuudo-me por tanto, que muito util seria â Pro-' 
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vincia e estai-vlecimento de uma Fazenda normal, on- 
üe. â par do ensino ca theori, se dessem liçoes pra- 
ticas da ingdusiria agricola, e se empregassem todos os 
meios cosducentes a laze-la prosperar em seus diversos 
vamos. Sobre este assemplo , bastante fora , se me não 
engano, 2 adopção Ca Lei n.º 14, de 25 de Fevereiro 
de anno proximo passado, promulgada pela Assembléa 
Provincial «e S. Paulo. “Us Orfáos pobres, e quaes- 
quer 'outrás “Pessoas, que por certo espaço de tempo 
se dessem aos trabalhos di Agricultura na Fazenda nor- 
mal, sahiriño optimos Feitores, que para dirigirem pro- 
veitosamente a cultura das Fazendas da Provincia se- 

riño por toda a parte procurados. j 
. O Jardim Botanico d'esta Cidade, apesar do zelo, 
e intelligencia do seu Direetor, não pode prosperar, 
cxistindo em ` um terreno” acanhado, montuoso, e es- 
terib; reduzem-se apenas ao numero de 111 as es- 
pecies de plantas, lanto indigenas, como exoticas, que 
ali se tem multiplicado, e cujas sementes se distri- 
luem pelas pessoas, que as procurão, São mais de- 
sejadas as do Chá. cu'o plantio começa a apparecer em 
alguns poutos da Provincia, menos com vistas de inte- 
resse futuro, do que por curiosidade. Esta planta, que 
se desenvolve perfeitamente no nosso Solo, pode mul- 
tiplicar-se em tanta abundancia, que chegue para o con- 
sumo, e sòbre para a exportação, se sua cultura, c fa- 
brico forem encorajados. O Governo lem subministrado 
an Director os auxilios, que são compativeis com a quan- 
tia votada para este Estabelecimentos algum Chá se tem 
fabricado, que supposto se assemelhe ao? da Ásia, me 
parece com tudo demasiadamente queimado. E mister 
um Regulamento para o Jardim Botanico, com o qual 
importa que se despenda maior quantia para conservar- 
se o que existe, ate que possa ser transferido para ontro 
creação dus amimaes, que ceustitucm nma grande 
parte das riquezas da Provincia, não tem prosperado quanto 
era para desejar; se a peste, eo carrapato assolão as ve- 
zes fazendas inteiras, por oulro lado os creadores não mos- 
trân muito zelo. pela sun conservação, e angmeato ; conhão 


é apenas conhecida em uma, ou outra fazenda. Na Cou- 
delaria da Cáxoeira do. Campo existem excellentes raças 
de gado cavallar, que, pela estreiteza do, terreno não po- 
derá multiplicar convenientemente, e nem dar lueros. 
Melhorar lentamente as raças desta ultima especie de 
animaes, por meio da arrematação dos poldros, que 
todos os annos ha lugar, e que ja são procurados de 
longe, é a unica vantagem, que se pode esperar do 
Estabelecimento . cujos lucros não salvão ao menos as. 
despesas. E E | «` 
Divisão Civil, Judiciaria, e Ecctesiastica. 

Ninguem poderá desconhecer o quanto inporta å boa or- 
dem do servico publico: a harmonia da divisão Civil, Jndi- 
ciaria , e Ecclesiastica; a falta d'ella occasiona irreguralida- 
des: na: execução das. Leis, esterva a marcha dos negocios .. 
dá azos-á muitos Cidadãos para se subtrahirem áo cumpri- 
mento de seus. deveres, produz. conflictos de jurisdição ,- e 
sobre- carrega © Governo de um expediente minucioso, re- 
solvendo infinitas duvidas , que: se podérão prever, e, o que 
é peior, que dão motivos á inimisades „ € disscações muj- 
to graves, 

„A Assembléa Geral Legislativa , reconhecendo os inéon- 
vonientes, que resultao da falta de harmonia na divisão CÈ 
vil, e Ecclesiastica ,« quiz remove-los pelo Decreto de 8 de 
Novembro: de 1851, o qual prescreve que as -Freguezias ,. 
que estão em: territorio sugeito à differentes Municipios, fi- 
duem pertencendo a aquelle, onde estiver colloeada algre:, 
Ja Matriz. Esta providencia, que não deixou de ser allene 
dida. nas Leis Provinciaes n.º 42, e n.º 52, artigos 4,º,.& 
7 Parece que não foi da mesma sorte consultada nas de 
n 28 "0 33, e é iniciramenic duvidoso qual fosse a in- 
tenção da Assembleia Legislativa Provincial, quanto à divi» 
$50, Já Civil, já Ecelosiastica, nas Leis n.º 32; 40, 050, 
sendo Particularmente digno de notar-se, que em virtude. dos- 
ta ultima Lei forso encorporados à algamas - Freguezigs 
tutalos de outras, que se achão dentro dos mesmos Miu. 
Nicipios , e anpesados outros à Freguezias pertencentês à 


+ 
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Municipios estranhos. Daqui “resulta alguma dissonancia nos 
referidos Actos Legislativos, que tendo sido successivamen- 
4e promulgados , não se pode raseavelmente presumir, que 
tiverio por fim ora consagrar, ora revogar a mesma dou- 

irina, e seguir poueo depois a marcha inversa. 
| Foi por cecasiño das Eleições Geraes, que se fizerão ro mez 
de Setembro, e Gutubro do anno proximo passado , que mais sas 
lentes se tornarão estes defeitos, levantando-se duvidas acer» 
ca: do verdadeiro sentido de algumas das Leis mencionadas. 
Ar Gamara Municipal desta Capital, observando que as Elei; 
des , Juntos pagra Vercadores, como para Eleitores só se 
podem fazer por Parochias, na forma do artigo go da Cons - 
tiluicio, c das Instrucções de 26 de Marco de 1824, en- 
Arou em'duvida, á face da Lei n.º 33, se os habitantes do 
Districto do Redondo, que fora encorporado ao Municipio 
de Quelnz, deviño concorrer a Parochia de Congonhas do 
Campo, pertencente à Municipio diverso, para ahi nomea- 

xem Vereadores, e Eleitores. 

Bem que a Presidencia podéra adoptar decisões do Go- 
werno Imperial , dadas para casos identicos, antes porem 
ado Decreto de 8 de Novembro de 1851, com tudo, cn- 


"Aendendo que não fora da mente da Assembléa Legislati- 


va Provincial fazer reviver serias dificuldades, por aquelle 


“Decreto removidas, ao mesmo passo, que explicitamente re- 


conhecera a necessidade da harmonia da divisão civil, © 
Ecclesiastica, resolveo declarar às respectivas Camaras Mu- 
micipaes, que os habitantes do Redondo pertencião como 
*arochianos à Freguezia da Villa de Queluz, até que a As- 
sembléa outra conza deliberasse. Esta decisão, que, não 
“sem motivo, excilgu o descontentamento d'aquelles habi- 
dantes , que na qualidade de freguezes da Parochia de Gon- 
gonhas do Gampo a tem á vista, c apenas da outra par- 
te do Rio, parecco tambem necessaria, para que clles:, 
«como: Guardas Nacionaes, podessem ser reunidos ao Muni- 
cipio de Queluz, por quanto, supposto que*o alistamento 
da Guarda Nacional se faça por Parechias, e Guratos, to: 
davia sua organisação não pode der lugar se mao por Mu- 
nicipios. = E 
Eu “abuzavia da vossa paciencia se progredissc na ex- 
posicaó le outros resultados produzidos pela mesma causa; basta 
dizèr vos, que tendo chegado ao conhecimento do Governa, 
.que em diversos Municipios da Provincia existe de facto a 
disparidade de divisas Civis, e Ecclesiasticas, resolvco ords- 
Da, que" ás Gamaras Municipacs , coadjuvadas pelos Pary- 
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„ehas, prestassem os mais amplos esclarecimentos , e informa- 
ções á este respeito, indicando as divisas, que for conve. 
Riente marcavem-se às Parochias » com tanto que ellas fi 
quem precizamente abrangidas nos limites dos Municipios. O, 
Governo só espera O inteiro cumprimento de Suas ordens š 
para poder organisar, em vista dos esclarecimentos, “que re- 
cober, melhor, e mais regular divisad Civil, Judiciaria >è 
Ecclesiastica, trabalho este, que pela evidente difticuldade de 
ser bem desempenhado, e tambem por que acerca delle es- 
rá mister consultarem-se os respectivos rreiados, nad vos 
poderá talvez ser presente, se nað na Sesáid Seguinte, 
Julgo dever aqui comwxaticar-vos , que tendo os habitantes 
doArraial de S. Antonia do Uberaba satisteito a condieçaõd;, que 
lhes foi imposta pelo artigo 3.º da Lei n.º 28, expedi as 
convenientes ordens para que ali se procedesse a Eleicaó dos 
Vereadores para a Camara Municipal da nova Villa, ue, 
eom todas as Camaras da Provincia recentemente eleitas 
deve ter começado o. exercicio de suas fnneções no dia 
“Janeiro proximo pass: do. 
. Todas as disposições legislativas tendentes à suppressaó 
de Districtos em diversos. Municipios forað cumpridas; e 
a Camara Municipal da Villa da Ayuruoca desempenhou a 
¿comissaó de que fora encarregada pelo artigo 3.º da Lei n.º 
43, marcando os limites dos Districtos, de que ahi se 
trala. | i j 
p Foi tambem executada a Lei, que, entre outros objec- 
tos, se accupou da restauracaó de algumas Freguesias, e do 


„provimento dos :Parochos desempregados nas que se achavaô 
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Obras Publicas Municipaes. 

E este o ramo de administração , 

falta de meios, com? que luctaó as Camaras Municipaes, tem 

“ellas todavia deito alguma cousa, se nad em todos, ão me- 
nos em alguns Municipios. 'Ptm-se construido fontes , cal- 
adas, e pontes; tem-se começado mesmo a edificacaó de 

“algumas Cadeias > e feito reparos em outras; restando porém 
ainda mailo á emprehender-se, pouco, on nada se ha feito 
"Quanto á Estradas, nað podendo ser mais perigoso, e la- 
mentavel o estado de ruina, á que ellas tem chegado. Destas 
obras Municipres duas especies ha, que reclamaó vossa par- 

‘ticular altencad ; as Cadeias, e as Estradas. Sem as pri- 
"` meris, quando nad seja impossivel, é por certo muito dif- 
| _* Beil proceder-se com regularidade na Administraçao da Jus- 


em que, apesar da 
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ica Criminal; sem as segundas, em um Paiz , como O nosso , 


onde as Instituições, e “as Leis ordenaó o comparecimento dos 
Ciladaôs , para preencherem tad multiplicados , e variados 
deveros, O Servico publico nad pode deixar de padecer. E 
pela falta de meios de communicacaó , que naó tem sido pos- 
sivel corresponderem se promptamente as Authoridades de uma 
mesma Comarca, e até de um mesmo Termo, com manifesto 
prejuiso publico, e particular. Urge pois a necessidade de 
rumedio. 

O Governo, querendo ter exacto conhecimento do estado 
dos *Munteifibs , pelo que respeita aos melhoramentos mate- 
viaes , que mais indispensafeis lhes saô , exigio das Camaras 
Municipacs informações, ou relatorios muito circunstanciados 
de todas as Obras publicas, que ellas tem emprehendido, 
começado , e levado à efleito, desde a publicacaó da Lei de 
29 de Agosto de 1828, e das que saó mais precisas para acce- 
lerarem a prosperidade dos respectivos Municipios. 

Algumas tem enviado, os Relatorios; d'outras porem , ou 
seja pela estreiteza do tempo, ou seja pelas distancias, nað 
se tem recebido até o presente. Limitar-me-hei por tanio á 
informar-vos, segundo os documentos , que existem , dos me- 
lhoran:entos projectados , ou que se coniegaó a execular, C 
daqueles que as Camaras asseverad ser urgentemente recla 
mados. 


O Edificio, em que a Camara Municipal desta Cidades 


” 


celebra suas Sessões, e que pode oferecer , quando acabado; 
cômodos muito decentes para o estabelecimento de uma Re- 
lagaó , de que carece a Provincia, é clegante, solido, e 
vasto; em uma parte delle existe a Cadeia publica, espacosa 
e com os repartimentos convenientes para a separaraó dos réor, 
e dos individuos nað convencidos ainda da perpetraçad de de: 
lictos. Na parte que está por acabar, será facil estabelecer- 
se, posto que em pequena escala, uma Caza de «orieccio, 
onde se ensaie o systhema penitenciario, cujos resultados nad 
deixuraó de ser proficuos à Sociedade, que, em lugar de 
criminosos , que .regcitar , receberá em seu seio homens cor- 
rigidos, lindustriosos, ¡e uteis, O resto da obra de pedra 
do Edifício armematado pelo Cidadad José Bento Soares, 
E quantia de 10:800%000 réis, deve ficar concluido 

niro de 3 annos, contados da data do Contraclo, que, pre- 
cedido das formalidades legaes, e contendo algumas clausu- 
las, que parecerad sullicientes para excitar o Arremalante à 
cumpri-lo pela sua parie no praso estipulado , foi approvado 
pelo Gostrno em data de 14 de Dezembro do anno proximo 
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passado. Para esta obra consiguou-se a quantia de fronosh 
reis, quese mandou põr a disposicaô da Camara Municipal. 

Sendo alsolulamente necessaria construit-se uma ponte 
de pedra no Rio do Funil, visto que se achava de todo ar- 
ruinada a que alli existia, e nom era passival conservar-se, 
por que frequentemente furtavad as madeiras”, a Camara Ma- 
hicipal sollicilou a quantia de Socsãoco réis, que, com a 
somma ` de 40085009 réis, que ella na oceasiad podia dis- 
pender de suas vendas, se orcou bastar para a construcçaõ da 
ponte. O Governo, reconhecendo que por quello lugar é 
muito mais facil, de que pelo interior da Cidade, a com- 
muticacad dos habitantes das duas Parochias desta Capital, 
assentio, mandando entregar à Camara a quantia pedida, e 
segundo consta, o Arrematante tem meilido muós á obra, 

À mesma Camara fez chegar ào conhecimento do Governo 
aque era da primeira necessidade o concerto em parte da Es. 
arada, que segue do Osro-preto para a Venda Nova, cm uma 
distancia de 130 bracas, com pouca diferença, incluindo-se 
algamas de calçada, que se devias fazer, c 6 dessecamento 
de um pantano, que obstava á passagem, Havendo altencaó 
“à falta de pedra nas visinhanças do lugar, c á distancia, 
em que se ella pode achar, calculou so, que com 40045000 
xéis se fáriad os reparos, e se melhoraria permanentemente 
a Estrada. Mandei que se oonunciasse a arremalacas da obra, 
para ser feita à expensas des Cofres Provinciaes. 
À No lugar do Arraial Velho, distante meia legoa da Villa 
«e Sabará, ha sobre o Rio das Velhas uma ponte arruina- 
«lissima , que por vezes tem servido paraa communicacaó dos 
habitantes das duas Povoações , quando se csneerta a outra, 
«que existe sobre o mesmo Rio, que passa por dentro da Villa, 
A despesa, que se fará com a resdificacado da primeira ponte 
«ue parece indispensavel, é orçada em 2:4009%000 réis, 

0 Aqueducto, que conduz agoa para o uso dos moradores da 
mesma Villa, o que se estraga constantemente pela sua pes- 
“sima consirueçad, e entras causas, nao obstante ser quasi 
| ¿Sempre reparado, é uma das obras, que com mais instancia 
} reclaña. a utilidade publicas elle será posto em bom estado, 
Mediante a despesa de D:000éH009 rs. FAUS, 
i 
| 


y A Cadeia de Sabará, que certo nað tem os commedos, 
que a Constitituiçao prescreve, se ha tornado com tudo mais se- 
guta, Campla; depois dos concertos, que nella se fizcrad em 
"€$ nanos de 1852, e 1856: 0 Governo consignou-lhe a quan- 
dade 1:600:5000 réis, que contribuirá para seu melhora- 
mento , apesar: de estar persuadido que sommas tad insigni- 
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tes sad pallialivos”, eújos elleitós divas pouco” tempo- 

Muito adiantada se acha a obra da Cadeia da Villa de 
S, Joio d'El Rei, cujos alicerces! foraó lançados em -espaço 
sufficiente, para se: fazérem os repártimentos, € commodos, 
que a Lei, ca humanidade requerem em Edificios desta nalure- 
za; as paredes de fora tem chegado 40 ponto de receberem cm 
17 janellas as grados de ferro, que tendo importado em 5:000% 
rs. pouco mais ou menos , o Governo os mandou entregar à Car 
mara Mynicipal respectiva. Ora sendo aquélla a. unica somma» 
que foi possivel consighar-se para esta iníportante obra , 'é 
claro, que ella, durante o anno financeiro, que corre, 
não poderá progredir, umá vez que faltad 4 Gainara osmeios-para 


Tear 


“sua continuação, por tergm-sé exhaurido: os seus: Cofres com 


as despesas de muitas oulras obras, que ella tem: realisado 
no Municipio. Com 11:960:5000 rs. calcula-só poder-se ul- 
dinar a obra; cuja despesa total foi orçada em 19:76145600 
ps. A conservação da parte, que se acha feita „ ë 0 interesse 
publico de toda a Comarca do Rio das Mortes exigem 'o prom- 
pto acabamento da Cadeia: da Villa de S. Joao d'EkRei: 
Para a commodidade dos habitantes da mesma Villa fa - 
zem-se - indispensaveis muitas outras obras publicas , d'entre 
as quaes a mais urgente , € que com pequena quantia naó 
poderá ser levada 4 effcito, é um cucanamento, que dere 
ser trazido da distancia de trez quartos de Tegoa até o centr 
da Villa, para dahi serem distribuidas “as “ágoas pelos 
chafavizes; orçase a despeza èm '8:600jh000 rs. Ultima- 
mente a Camara informa , que as est vidas, caminhos pun: 
tes do Municipio, achaó-se grandemente avraliradas , Rað ten- 
do ali efiêctiva execução as Posturas, que, a bem: “da conserva - 


` çaô das mesmas algumas providencias estabelecem, e é de opiniad 
“que penas pecuniarias miais gravestlevem ser comuiinadas con- 


tra os Proprietarios, que + depois: de concertadas as estradas 
nad proverem ` diariamente à sua cônservação, dá parte que 
les for concernente. Com os reparos; € concertos das es- 
tradas, e pontes em todo o Municipio é misitr despender: 
se aproximadamente a qitântia de 6:000:/)000, rs. 

E Em Lavras, na Cabeça do Termo, sente-se a falta absoluta 
de uma Cadeia; para sua construcçãó a Camara Municipal, 
reunindo os seus esforcos.aos do Juiz de Direito da Comarca 
promove actualmente uma Subseripcaó,. que, tendo-se ele - 
vado å, quasi 1:2007)000 IS. , ha, hem fundadas esperanças 
de ser consideralyclmente augmentada ; à obra, cuja despesa 


foi orçada em 20:000D000 ES» está comegada, cespe ara: 
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<ò, que se 4 mozo umx das etrortas seria: posta em esta 


do. de servir. = > e ps i 
Alem da Cadeia, œ Camara Municipal de Lavras têm-se 


l empenhado em promover por empresa a constracçaö de uma 
E poule sobre o caudaloso Rio. Grande „ no lugar denominado — 
À Porio de D. sarria — achandose para este fim ja organi- 


sada uma Companhia, que na Sessad do anno proximo pas- 
sado vos. apresentou as condições, com que se. propõe, ta. 
ser a dita ponte, e a estrada eaire a Viila., e a Capella dos 
Pordoes do Termo de S. José: estes projecios:, séívcEm avunte, 
eoncorrerad eficazmente para a prosperidade de um, e d'outro 
Municipio, sobre animarse o espirito d> associação, que 
cuire nós se tem mostrado tað inerte. = 
Não menos uteis serão aos Municipios de Lavras, e da 
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liberado mandar construir sobre o. Rio do Peixe, uma na 
- strada , que segue para esta Capital, e outra. na que com- 
musica os dous Municipios. A ponie sobre o Rio Angaby, 
“bsolutamente necessaria para as. relações dos habitantes do 
Lavras com as Capitaes da Imperio, e da Provincia, breve 
. Serà começada. ` j j 
A obra da Cadeia da Villa de Barbacena, cuja planta. 
Lem como .as condições do Goutracto forão approvadas pelo 
"ï Governo. no anno. de 1854 ,. tem . progredido sempre, e em 
` pouco tempo será altimada; ella: for arrematada por 8:572/) 
_Féis, dos quaes tem-se pago 5:786%H000 réis; e para seu 
sudamento consignou-selhe a quantia de 1700095000 réis... 
A” Camara Municipal da Villa da Pomba coube, pela. 
distribuição, que fez a Presidencia da quantia valoda na 
Ler do Orçamento de 24 de Outubro de 1839 para obras 
publicas desta Provincia, a consignação de 5:060/h000 réis, 
que devião ser exclusivamente applicados para a construc- 
cio de ama Cadeia, de que tanto precisa aquelle Termo. 
Deo-sa-L1e comogo, precedido approvação do Governo, € 
quando a Canwa exigia a primeira prestação de 2:0007)000 
réis» imo se verificou a entrega, vendo se por isso obri- 
gada a contrabir, como fez, um emprestimo de 3:boaspnao 
péis, que, com outras censignaçães posteriores, na impor- 
portancia de 1:1304)H000 réis, tem feito faco ás despezas da 
obra, que está quasi `a concluirse, achando-se porem res- 
| —ponsavel a mesma Camara pelo solução do emprestimo. 
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No Manicipio da Vila da Ayiraoca tem-se construido, 
à expensas dos seus habitantes ; 4 pontes, daas no Rio Gran. 


de, e duas sobro “o Rio Ayimavia... A Camara repreasnta's ` 


Campanha duas pontes, que as respectivas Camaras tem de- 


. 
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que “sio ' necessarias mais duas, uma no Districto* dos Ser 
ranos, e outra sobre o Ribeirão denominado — Capivary — 
as quaes» assim coño” os concertos da cátrada, que se di. 


rige para ar Corte, serão muito: uteis: ao comimercio inter- 


no ,.c externo do Municipio. - Com cstas- obras calcula-se , 
que se -podorá despender até 3:000:D000' réis, - 

A: Camara Municipal da Villa de Bacpendy”, - dirigindo 
ao “Governo - uma. representação, cm que mostra a: necessi- 


ori Meot "ha “de uma Cadeia segura, -e'com as com- ` 


modidados, que a Constituição: garante"; declara ao mesmo 
tompo, que lhe fallecer: os melos “de 'niandar construir “A 
custa de suas mingoadas “rendas "uma obra , «que “náo pode 
importar' em menos: de 8:0004A000 réis. - ag 

A do “Araxá, havendo consegúido por subscripõão à quañ- 
tia . de 800000 réis, e expondo “que meiiante"a soma de 


5:00045009 réis lora possivel construir-se- uma Cadeia į para ` 
a: qual se tinhão “já disposto tambem alguns materiaes', ob- ` 
téve “a consignação “do 1:000:5000 réis, «sendo provavel, que, - 


soccorrida ` annualmente com- igual - quantia ; -possalevar “4 
cabo a obra projectada, que, mais que em “outro qualquer 


Termo , se tem tornado de absoluta necessidade para amen- ` 


drontar: "os: 'faccinorosos , que comeliem frequentemente hor- 


riveis. delictos. - 


na Gasa tio-pouco segura, que, para 'se conferem os pre- 
sos», faz-se mister, alem da: presenca de uma guarda, te- 
los encorrentados-, -sendo que “por cauzas semelhantes" se a» 


chão espalhados pela Provincia numerosos Destacamentos “do ` 


Corpo Policial. - 


Para “principio «de: unta “Cadeia «na Villa do Principe, où- ` 


de a que existe não é susceptivel de reparos, consignei a 
quantia. de .5:000%H000' réis; “para `contintaçâo “da da-Cam- 


panha ( cujo. acabamento “foi orçado em 16:694X000 réis) a ` 


de 1:0004f000 réis, «c mandei despender' 14044000 téis com 
aicompra «do: uma “Casa, onde “celebra “suas Sessões “a Cas 
mara - Municipal da Villa:do Rio «Pardo, é que ` tem alguns 
commodos para a prisão dos criminosos. i 
À pralica, até agora seguida, e como que recomenda- 
da' pelas Leis do Orçamento, na: distribuição das sommas 
destinadas: para: a construcção, e reparôs das Cadeias, não 
obstante ter: firmado "uma especie “de precedente, que sem 
duvida será invocado'pelas Camarás Municipaes ; parece, que 
não deve continuar. Mostra a experiencia, que se algumas 


' Obras- tem: progredido, é por que: lhes tem sido consigna»: 


f o 
Na Villa Diamantina tem'servido de Cadeia uma péque- ` 
peq 
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das quantias mais avultadas. Já que não é possivel empre- 
hender-se ao mesmo iempo a consirucção, Ou acabamento 
das Cadeias, que são necessarias, é fora de duvida, que 
o que interessa é concluirom-se annualmente duas, on tres, 
facilitando-se assim o apparecimenio de empresarios , que as 
queirão fazer. Por este meio serão mais rapidamente prg- 
vidas de prisões, e de Casas para as Sessões do Jury > e 
das Municipalidades, as Cabeças dos Termos, devendo ficar 
inteiramente à cargo das Camaras a conservação,. dellas. j 

As obras publicas Municipaes estarão muito mais 
“adiantadas, se não tivessem faltado as consignações, arbi- 
tradas às Camaras, das quantias votadas para ellas nas 
Leis do Orcaménto dos annos de 1851 até 1835. Não é 
que deixassem de ser procuradas em tempo; os pagamentos 
não tiverão lugar pelo apuro dos Cofres, e deccrridos os 
annos financeiros, forão suspensos por ordem Superior. A” 
cerca deste objecto diversas representações tem sido levadas 
ao conhecimento do Tribunal do Thesouro Publico Necienal; 
se ellas forem aliendidas, as Camaras terão, para despen- 
derem com as obras publicas, de que tantg carecem os Mvr- 
. nicipios, mais de 60:00045000 réis. 

Relevai, Senhores, que eu chame aqui a vossa alten- 
ção sobre a cobrança das multas, e fianças, que devem ser 
. recolhidas aos Cofres das Municipalidades; este ramo de su- 


` Ï as rendas hade avultar ainda por muito tenpo. Segundo as 


listas, que, em observancia da Lei N.º 22, e Regulamento N.º 5.º, 
tem sido remettidasà Presidencia pelos Juizes de Direito de 7 
, Comarcas, as multas, e fiancas perdidas, não incluindo as que 
dependem de liquidação, e faltando as de alguns Termos, orção- 
se em 11:1952000 réis. Para promoverem a cobrança dellas, 
, que muitas veses obriga a levar os multados á Juizo, não 
me parecem aptos os Procuradores das Camaras Municipaes: 
_ fora talvez cohveniente, que esla. incumbencia tocasse aos 
Promotores Publicos, recebendo a porcentagem, que pare- 
cosse rasoavel arbitrar-sc-lhes. Excitados pelo interesse `á 
percorrer os Termas, tcrião occasião de cumprir ao mes- 
mo tempo as importantes obrigações inherentes à seus Em- 
pregos. 
Obras Publicas Provincias, 


. ` Antes de entrar na exposição desta parle do meu Relato 
rio, eu julgo, Senhores , dever dar-vos conta dos motivos , 
por que se tem espacado o cumprimento da Lei N.º 18 de 
1.º de Abril de 1855, em quasi sua: totalidade. Esta Lei 
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estabelece um plano de Estradas, que só se poderá Teyar à 
efeito, quando precedido de ecrlos trabalhos preparatorios: 
são elles o reconhecimento do terreno, ás plantas, c final- 
mente o alinhamento das quatro estrádas principaes, que, 
partindo da Capital da Provincia, se dirijão ás Villas mais 
remolas para as partes do Norte , Sul, Leste, e Oeste. Cò- 
niocidos ao menos os rumos daquellas estradas , será pratica- 
vel o alinhamento das lateraes, sublaleracs, e a construcção 
des aq ro > que, começando dos pontos mais apro- 
prados de emas, e de outtas, de Sul desta Cidade, sejão 
dirigidas às vaias da Provincia do Rio de Janeiro, para fa- 
cilitarem a comunicação com a Capital do Imperio. 

Possivel seria então executarem-se da mesma sorte, com 
vantagem , e sem risco das rendas publicas, outras disposi- 
ções da mesma Lei, constantes dos Arligos 112, 16, 17: 
28,32, 35, 56, e 30, que, posto que pareção isoladas, 
dependem com tudo do plano geral das estradas. 

Mas para que se possa realisar este plano , 'é indispens 
savel, que o Governo, alem de ter ás suas ordens numero 
sulliciente de Engenheiros, conte efleclivamente com a coo- 
peração de um Inspector Goral, á quem não seja oneroso 
empregar todo o seu tempo na inspecção , e expedição das 
convenientes ordens para a construcção das estradas , alivian= 
do-o assim de descer à mindos detalhes, que não podem dei- 
xar de empecer em outros rames a marcha regular da Ad- 
ministração. Posto que por sua intelfigencia, e patriotismo 
muito distincto seja o actual Inspector Geral das Estradas, 
que, em sens impedimentos ou faltas, tem um digno Subs- 
tituto, todavia sobre lerem ambos de acudir a diversas obri- 
'gações, não podem , sem e vencimepto de um Ordenado, e 
com quebra de seus interesses, desenvolver a actividade, e 
prestarem se com aquella dedicação, que exige um tal Em- 
prego. Releva pois estabelecer-se à este Furccionario Pabli- 
eo uma gratificação rasoavel, em quanto seus vencimentos não 
poderem ser pagos á custa dos rendimentos das estradas, e 
authorisa-lo para organisar a Secretaria, por onde deverá cor 
rer o expediente dos negocios á sen cargo, j 

Nao é menos necessario, que habiliteis o Governo , para 
nemear, desde já, mais dois Engenheiros de reconhecida ap- 
tidão ; um » que deverá ser encarregado de apresentar o plano 
geral das estradas, levantar as respectivas plantas., e tragar os 
atinhamentos, com preferencia, naqueles lugares, em que 
por ventura appareção algumas Companhias , que queirao cons. 
trui todas, òu parte d'ellas; e outro para ser incumbido dos 
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«mesmos trabalhos relativos às estradas, que devem partir 
dos lugares åo Sul da Capital da Provincia para as raias da 
q E 5 ` 
io do Jancira. Alem dos Encenheiros, convem outhor- 
do Rio Jo S 


„garso ao Governo a faculdade de nomear Ajudantes propos- 


tos por elles, quando esta medida seja misier para a per- 
feição, e celeridade dos traballos. 

Sabe-m10 aqui, Senhores, 2 satisfação de communicar-ros, 
¿Que em data do 15 de Maia do anno proximo passado nemeciEn. 
genheiro da Provincia a Fernando Halfeld , para ee em exer. 
cio no 1.º de Julho seguinte. Ser ves-ha presente o Contracte,, que 
c julgando-o pelos serviços, que ha jro- 


com ello eclebrei; 
tado nesle curto espaço de tempo, não hesito em asseres 
rar-vos, que fizemos a acquisição de um Engenheiro habil, 
.€ honrado. Ë 

` A Directoria “interina da Companhia, que se está or- 


ganisaudo para emprehender a construcção da estrada entre 


para o começo dos trabalhas, enem o podia fazer ,. estando 


de 1855, o Engenheiro Roberto Francisco Bernliauss, que 
- udio inteiramente as vistas da Adminisiração, aqal, reconhe- 
«cendo que clle, ou não queria, ou não sabia desempenhar seme + 
“lhantes trabalhos, dimitito-o. Conforme suas ideias , evitando-se 
O transito pelas Serras do Ouro Branco, e de Aata-cavallos , 
a estrada, alem de encurtar, seria sempre levada por plani- 
icies, se passasse por entro o Arralal da Haliaia, e o vio 
«deste nome , pelo lagar chamado — o Guido—e pelas imme- 
.diações do Ribeirão da Alagoa Empa, c do Corrego do Gar- 
cia, seguindo depois pelh Gaxoeira, c outras fazendas até a r 
Villa de Queluz Cumprindo ao Governo certificar-se da exa- 
ctidão, e bondade deste alinhamento , ordenou do Engenheiro 
Halfeld, que o cxaminssse, e o resultado foi conhecer-se 3 
«que se havia inteiramente perdido `o tempo, e as despesas. 
Nao só o terreno apresenta immensas , e amindadas difficulda- 
«des, que jamais pormittirião que por elle se delincasse uma es- 
trada commercial; mas tambem ella ficaria mais extensa, 
do que a que segue pelo lado do CGapãe. Firmado em ra» 
sães,: que amplamente desenvolve em seu relatorio , o En- 
genheiro Halfeld propoem diverso rumo; e com quanto elle 
«leva passar pelas serras do Ouro-Branco, e de Malta cavalos, 
sustenta todavia, que por meio de voltas artificiaos facilmente 
se poderao graduar commodas subidas, e descidas nesies pas" 
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1805. 5. NãO obstante serem pouco apropriados para a constrar3 
ção de uma boa estrada. Presentes vos serão todos 03 papeis 
acerca deste negocio, O relatorio., de.que fallei, e a planta 
do terreno, onde se vêem, à par um do oútro, apenas Cs- 
bocados pelo maior, OS dous alinhamentos. 
Tendo vindo de Barbacena á-esta Capital cm o mez de De- 
. zembro O Engenheiro. Halfeld, para objecto do serviço publico, 
„e parecendo-me conveniente: facilitar á Companhia os melos, que 
| estão ao alcance do Governo, para habilita-la á tomar previamen- 
«to as medidas, tbnducenies à dar, quanto antes, começo à cens- 
irecio da estradas que ella se propõem fazer entre esta 
“Cidade, e a Villa de Queluz, resolvi, aproveitando a oppor : 
unidade, ordenar. ão mesmo Engenheiro, que, sem: perda de 
«tempo ( pois sua presença é reclamada em outra paric) pas- 
sasse a fazer as medições, € os necessarios exames, para le- 
vantar a planta, c traçar definitivamente o alinhamento , em 
«vista do qual deve ser construida a sobredita estrada. Es- 
perando poder apresentar .vos., bem depressa: mais estes tra- 
balhos, talvez cu tenha o praser de -communicar-vos tambem, 
¡se não immediatamente., pelo menos ainda nesla mesma Ses- 
são, que a Companhia, cm cujo patriotismo, e adhesão 205 
„interesses .do Paiz muito confio, tem começado esta impot- 
tante obra. 
No dia y de Agosto proximo passado "partio Vesta Ca- 
„pital o Engenheiro Fernando Halfeld incumbido pelo Governo 
«de examinar a estrada actual da Villa de Barbacena até o 
Bio Paralhybuna, € os .alalhos', que se mandarão fazer, por 
meio de picadas, para encurta-la, e melhora-la, devendo elle 
“dar immediatamenic conta de suas observações, © “exames, à 
. fim de que o Governo resolvesse acerca «da melhor direcção, 
que convem dar-se à mesma estrada. 
Ella é uma das qualro principes, de que trata a Lei 
n.º 18, €, que será sempre à mais importante, por facilitar 
a communicação dos habitantes Vesta Provincia com a Ga- 
pital.do Imperio. Começando da Ponte do Parahybuna o exa- 
me , aquello Engenheiro conhecêo Togo., que, se 0 atalho 
feito .pelo Cidadão Albino Cerqueira Leite, pode ser conver- 
dido em uma sollvivel estrada , do lugar denominado= Rocinha 
de Simão Pereira == até tres quartos de Tegoa ao rumo do 
Norte , desse ponto em diante é absolutamente impraticavel 
a construccio de uma estrada commoda, em rasão dos obstacu- 
los insuperaveis , devidos á superficie do terreno, que em geyal 
mão admilte a abertuva de cavas , para diminuir a elevação, e de- 
pressao do mesmo. Abandonando por conseguinte 9 proseguimen- 
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to do exame, que nada podia: aproveitar,. o: Engenheiro Passé 
a medir, e examinar a estrada actual, e o resultado de suas. 
observações é que tudo quanto há a fazer-se, consiste em 
abri-la desde. a ponte do Rio. Parahybuna, onde vem ter a 
se dirige da Gorte do Rio. de- Janeiro, até o. lugar chamado — 
Rancho. do Lourenço —quasi inteiramente- pelos atalhos especia 
ficados na respectiva planta, por quanto, alem de ficar a sua 
direcção em linha recta entre aquelles dous pontos, não; 
são para, despresar-se a capacidade do terreng vara uma boa: 
estrada, o estar eli calcada. em. alguns lugares,. onde deve: 
permanecer, e o achar-se aos lados pedra de bóa, qualidade 
para cobrir-lhe o.toito.. Em, consequencia foro. immediatamente- 
começados os trabalhos no atalho, que deve abrir-se entre œ 
Rocinha de Simão. Pereira, e o. Rancho. do Lerrenço em Ma-. 
thias. Barboza. . 

` Sendo geralmente. aproveitayeis. para melhorar o alinia- 
menta. da estrada: os atalhos, que mandám. abrir o Cidadão: 
«José Bastos Pinto desde o. Rancho do. Lourenço. até o lugar” 
denominado-=-Luiz Ferrveira—notaveis. alterações se fazem com: 
tudo necessarias, segundo a opinião do Engenheiro,. para: 
traçar se: 0: ullima. alinhamento, que: ella deve seguir. Pouco 
há a aproveiiar-se, (e ainda. dependente- de exame) nos atalhos. 
feitos pelo Lidadio Marcellino José Ferreira França: desde é In. 
gar denvainado —Luiz Fervcira— até a Villa de Barbacena. 
y. Todas as operações tendentes: a. abertura da nova Estras 
ida, como-atervos , vivelamentos, pontes, e cavas,. que se de-- 
vem, fazer em um, e oulre espaço, as vantagens ,. e incón-- 
venientes ,. que-oiforecem os. mencionados atalhos, us melho-. 
antos propostos. pelo Engenheiro, e és grandes trabalhos- 
já vencidos entre os. dous. pontos—Rocinha de Simão Pereira, 
e Mundi —Oneizoz , e Juiz de Fora— sãe. com toda: a minucio- 
sidade, e elaresa- descriptos. pelo. Engenheiro em seus Rela- 
tories, que-juntamenie com, a. Planta. de- toda. a. estrada ` vos: 
serão. presentes;- sendo indubitaxel,, que- á vista, de- tudo fa-- 
reis uma ideia adequada. d'esta importantissima empreza , digna. 
de vassa protecção, e- auxilios.. Em. resultado a estrada. ac- 
tual desde a ponte: do. Pa "ahybuna até a. caza de Francisco: 
Felis ao: lado Septentrional de Antonio Moreira tem de- exten-- 
são 17 legeas, a 2404 7310: varas, © feila- pelo alinhamento: 
constante da planta não terá maier distansia „ que: a de q le- 
goas, & +85 varas, ficando conta mais commoda- graduação- 
possivel, e atalhando se assim a legoas, e 2221; 72310 varas. 
A parte administrativa. Festas obras. tem estadb 4 cargo: 
de . Cidadio Marianna José- Ferreiras. que relevantes serviços ` 
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hå prestado. 7 E , : 
_ ` Uma proposição vantajosa: segundo “o meu pensar» 
acaba de fazer ao Governo o Cidadão José Antonio da Sit- 
wa Pintos que pertende contractar a construcção, da estrada 
rentre os Pontos de Simão Pereira, “e Mathias Barboza ; Á rea. 
disar-se O contracto , que vos será presente, e cujas bazes já 
forão transmittidas à aquelle Cidadão, é «de esperar que se 
«colhão -as seguintes vantagens: 1.º ultimar-se mais depressa 
-aquella parte da estradas, 2. poder o Governo reunir em 0 
Foutro ponto todos os trabalhadores , que se achão a sua dis- 
posição p B Rea 
Com o intuito «de melhorar, "quanto Tosse “compalivel com os 
mossos recursos, à estrada, que segue d'esta Capital para a 
` Cidade «de Marianna, ordenei ao Engenheiro Halleld em Ju- 
“lho do anno passado, que a fosse observar, e levantaste à 
xespectiva planta. Em vista Vella, e do Relatorio, que a 
acompanhou , é necessario fazerem -se consideraveis despezas 
mara se construir a esl “ada na forma da Lei, e segundo as 
ideias do Engenheiro. Eu vos farci remetter a planta, co 
Relatorio, certo de que concordareis conauigo, que pura me- 
Jhores tempos devemos reservar esta empreza, í 
Ao conhecimento do Governo fez chegar à poucos dias 
o Cidadão Francisco Leite Ribeiro, que o Presidente da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro, authorisado pela Lei scb n.º 8.º da 
mesma Provincia contractára com uma Companhia por elle 
„organisada, “a abertura, e conservação de uma estrada, que 
condusa de Magé ao Rio Paraliyba, com direcção pelas 
proximidades do lagar denominado —Mar de Iespanha,— Per- 
tende aquelle Cidadão, que outra estrada, que comecasse 
«Vesta Capital, passasse pela Villa da Pemba, e, por meio 
de uma ponte sobre o Rio Parahyba, fosse unir-se à que 
` fora contractada com .a referida Companhia, que nella já 
trabalha, alem de mais curta, ficaria, per tuusa das locali- 
dades, menos dispendiosa, do que a que segue da Villa de 
-Barbacena até o Rio Parahybuna. Lu farei, tue se vos apre- 
-señtem es papeis, que existem a este respeito 
Senhores, á continuarem (como espero) os trabalhos na es» | 
trada de Barbacena , com o zelo, com que forão enceta- | 
dos, em breve , se não faltarem os meios , começarão os 
viandantes a fazer uzo, ao menos de alguma parte della ; “fora | 
“por isso conveniente, que, estabelecidas logo as barreiras, el- 
des começassem tambem a pagar as taxas itinerarias, crjo 
producto, quando não chegasse para ser applicado a outros em- 
pregos, concernentes a mesma estrada, nãG era pouco, que ser- 


seguintes, para a fixação das taxas 
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(XL) ` 
visso, para a conservação da parte della que estivesse feita; on posta 
em estado de ser transitada, Sendo porem impraticavel por ora 
a base, que estabelece a Lei n.º 18 nos Artigos 28, e. 
» alguma medida convem to. 
mar-se, que exequivel seja desde já, 


Navegação. . 


Sáo ainda mais uteis, que as bòas estradas, os ca- 
naes, € OS rics navegaveis, por que facilitando à communi- 
cação, e accelerando mais o transporte dos Cenerds , não 
precisio, come elias, de continuos reparos. =. . l 

Um dos Agentes da Companhiá de Navegação, Commer- 
cio, e. Colonisação do Rio Doce, e seus confluentes , reque- 
reudo à, Presidencia certos. auxilios nas margens daquelle Rio, 
declarou, que a Companhia acceitára o-Decreto do Governo 
Imperial, datado de, 8 de Janciro do anno proximo preterito, , 
propondo tres modilicagócs., mas tão insignificantes, que, a pe- 
zar de pender a decisão d'ellas, devia sahir- de Londres no prin- 
cipio do mez passado a primeira Expedição, á qual o mes- 
mo Agente tevo- ordem de unir-se. na - Cidade ; da Victoria, , 
ligar do desembarque. | 

Ocioso seria, na. presença dos illustrados Representantes . 
da Provincia, entrar eu na demonstração das vantagens, que 
devem resultar desta empresa, que vai dar o maior impulso - 
à agricultura, população, e comercio da mais bella, e rica 
porção do Imperio. . Eu me congralulo com vosco, Senhores, . 
por uma tão fausta noticia, que,.com quanto não seja official, 
tem com tudo os. caracteres - de verdadeira. - 

Seja-me permittido informar-vos. aqui, que por falta de 
Engenheiros não se:tem efleituado a exploração dos Rios Pi- 


racatú, e Jequitinhonha; uma comissão desta importancia não .' 


deve ser, confiada a «qualquer pessoa. . 
Rendas- publicas Provinciats. -. | 


Em-o 3.º de Julho do anne proximo preterito ing- . 
tallau=se a Meza,. creada pela Lei n.º 47, para a admi- 
nistração , arrecadação , distribuição, e contabilidade das 
Rendas Provincias.. Suas attribuições forão scommetti- 
das aos Membros da Thezouraria; incumbindo-se o respec-.. 
tivo serviço a diversos Empregados deste mesma Repar-.. 
tição, alem de dois Escritutarios, eum Fiel, que fo- 
rio privalivamente nomeados , eá uns, e outros arbi= 

gratificacóos, e ordenados ma forma da Lei. 
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Continua, por. assim parecer mais conveniente, œ 
actual methodo de escripturação, já experimentado, ha- 
vendo apenas recebido a modificação constante da Por- 
taria de 10 do mez passado, «que mandou fazer exten- 
sivas à Repartição Provincial as Ordens, expedidas peto 
Tribunal do Thezouro Publico Nacional, em datas de 


17 de Outubro, e 6 de Dezembro do anno proxima- 


mente findo, tendentes á simplificar a escripturação da 


“Thezouragia,. $ tornar mais rapido Ò andamento dos nc- 


socio! á seu cargo. `. R 
Reflectindo o Governo, que os impostos Provinci- 
aes devião ser lançados, e arrecadados na. forma das 
Leis, e Regulamentos em vigor; observando, por ou- 
tra parte, que delles, uns crão já conhecidos, outros 
forão novamente creados, sendo destes alguns seme- 
Jantes á diversos impostos Geraes; e considerando fi- 
nalmente, que os Collectores desempenharião melhor 
suas obrigações, se recebessem um só Regulamento, que 
marcasse o modo pratico de realisar-se a cobrança de todos 
os impostos Provinciaes, resolveo expedir o de n.º 7.º 
N'elle forão compillados os Regulamentos existentes parà 
a percepção dos impostos já conhecidos; applicadas á 
outros aquellas disposições por meio das quaes se arre- 
cadão impostos Geracs, que lhes são evidentemente ana- 
logos; e estabelecidas as regras para ac “rança dos de 
mais impostos. Destarte conciliou-se o interesse da Fa- 
zenda Provincial com o preceito do Artigo 5.º da men- 
cionada Lei n.º 47. 
` Bem desejára eu, Senhores, poder informar-vos 
sobre as vantagens, e inconvenientes dos impostos Pro- 
vinciaes, e methodo actual de sua arrecadação ; mas, 
ou se attente para a seria dificuldade de serem subs- 
tituidos por outros, menos gravosos, cu se consi- 
dere, que ainda não tem decorrido tempo sufficiente 
para se conhecerem os bons, ou mãos resultados de 
uma, e outra cousa, parece, que a prudencia acon- 
selha , que neste ramo de administração se não fa- 
ção notaveis,' alterações. Todavia se é um princi- 
pio quasi infallivel, que a renda cresce, diminuin 
Ose a faxa, nem-um imposto, mais que o di- 
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imo , sê acha nas circunstancias de ser atlendido; o 
producto de sua arrecadação. se clla fosse realisa- 
da, seria bastante para fazer face ás despezas orii- 
narias da Provincia; uo entretanto, de tempos à esta 
parte, elle tem sido quasi nallo, e é dificil explicar-se ü 
que mais concorre para este efeito s Sea negligencia das 
Collectores no cunprimeato de seus deveres, se a immora- 
lidade dos coatribuintes, que não duvidão defraudar, 
"tio “escaridalosaniénte , a$ Rendas publicas” ie nospre: 
sando a Lei, e mostrando à maior inseusibilidade pelá 
manutenção, “ao menos, da ordem publica, que não 
"pòde ` existir sem despesas consideraveis. = 
_ Reduza-se pois o imposto, mais , ou menos, segundo 
"o favor, que se jalgar rasoavel conceder pelas suas cir 
cunstantias, aos diversos productos, sobre que elle rep 
cáhe, mas á par deste beneficio, que deve tirar todos 
os pretextos aos clamores dos contribuintes, decretem; 
se medidas adequadas não só para” tornar-se poninal, 
‘e eflectiva a contribuição, mas tambem para activas 
rem-se os Gollectores, e, obstar a que pelas mãos: de 
alguns d'elles se derretão as Rendas; se esta for uma 
'das causas do seu decrescimento.. à is 
Exportando esta Provincia. para o mercado da Corte 
diversos generos sugeitos ao imposto do dizimo , acontece 
que apesar das disposições do respectivo Regulamento, 
elles uão vão acompanhados de guias qualificativas de 
sua origem, para serem presentes na Meza das Diversas 
Rendas, depois de verificadas, e annotadas nos Registos». 
da Provincia do Rio de Janeiro; por quanto os donos dos 
generos prefarem pagar alli o imposto ( que é recolhido 
aos Cofres publicos da mesma Provincia) tanto pog 
ser a taxa menor, como por lhes ser oneroso procurar 
as guias nas residencias dos tollectores, distantes mui», 
tas vezes dez, vinte, e mais legoas, alem dos prejuisos,; 
que sofrem pela demora na, conducção de seus generos, 
Havendo consideração à estes inevitaveis desfalques das, 
nossas rendas, uma medida podéra adoptar-se , que. os 
impedisse; é o estabelecimento de Registos, nos pontos; 
mais apropriados, cujos Empregados fossein incumbidos 
de dar as-guias, ou de cobrar logo o imposto. Uma medi- 
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da semelhante estabelecida na Provincia do Rio de Janei- 
to Lem sido muito proficua ão augmento de suas rendas. 
A tabella dada para a cobrança do imposto de pas- 
sagens no Rio das Mortes, cortado de pontes, servio de 
norma para a fixação das taxas, que se devem pagar nos 
portos dos ros Grande , e das Velhas, que as não 
tem: desta disposição resultão inconvenientes. Ser- 
vir-se de uma ponte não é o mesmo que passar pot 
meio de uma barca: no primeiro caso áo exactor 
incuhbe apenas receber a taxa; no segundo é de 
mister conduzir a barca de uma: á outra margem do 
rio, com trabalho, risco, e aecrescimo de despesas para 
o costeio. Tendo por esta rasão diminuido sensivel- 
mente o producto do impesto nos rios Grande, e das 
Veihas, á ponto de não chegar para occorrer ás despesas, 
a administração dos portos tem estado quasi em abandono. 
E pois indispensavel, que seja melhor regulado o 
imposto de passagens nos diversos rios da Provincia, 
convindo á bem desta renda criar outros portos, que são 
urgentemente reclamados. 
A arrecadação dos impostos se dificulta á propor- 
ção de sua multiplicidade, que produz tambem o incon- 
veniente de augmentar a escripturação; sendo elles da 
mesma especie, ainda que tenhão diversas denominações, 
é conveniente refundi-los cm um só imposto. Neste 
cazo parece acharem-se—os Novos, e Velhos Direitos, —os 
Emolumentos da Secretaria—e os cinco por cento sobre os 
Ordenados dos Empregados Provinciaes, que ao recebe- 
rem Titulo não pagão ainda direito algum. R 
istabeleça-se uma Tabella, regulando o quantitativo 
do imposto, que pela nomeação deve pagar cada En- 
pregado, tenha, ou não, ordenado, gratiticação, ou 
emolumento, não ficando exoneradas do pagamento dos 
Novos e Velhos Direitos aquellas pessoas, que das 
Authoridades Judiciarias obtiverem concessões á elles 
sujeitas; e removidos os inconvenientes ponderados, ver- 
sc-há que desappareceráo igualmente não só as du- 
vidas, que tem occorrido acerca dos Empregados, que 
estão sugeitos ao pagamento dos cinco por cento pelo Ti- 
tulo de sua nomeação, mas tembem as que são tre- 
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quentemente suscitadas na percepção dos emolumentos 
da Secretaria, que mo podem estar mais confusamente 
regulados. ` 

O Imposto de 1:600 rs. de cada rêz , devendo cle- 
var o preço da carne, genero de primeira necessidade, 
é sem durida oneroso, sobre ter diminuido as rendas 
das Municipalidades; sua redueção conforme o principio 
em outro lugar estabelecido, produziria a dobrada van- 
tagem de augmentar um ramo das Rendas Beovinciaes, 
e outro das Municipaes. € . 
` As imposições sobre os Engenhos, em que se fabrica 
agoa-ardente, e sobre as Gazas, em que se ella vende, tem 
excitado muitos clamores (talvez pela novidade)e cerceado 
as rendas das Camaras: como porem este genero de in- 
dustria seja evidentemente nocivo á moral, e á saúde pu- 
blica, e os cultivadores da canna podem facilmente vola 
tar-se para o fabrico do assucar, Vós resolvereis se es- 
tas imposições derem , ou não continuar da mesma forma: 

` `O Sello das heranças, e legados poderia, sem ins 

conveniente, ser augnentado » 1.º por que taes bens pas- 
são ordinariamente á pessoas, que não contribuirão para 
a acquisição delles, e ás vezes nem esperavão ser chama- 
das á successão. 2.º por que estas pessoas frequentemente 
sonegão uma parte dos mesmos bens, e sempre o nu- 
merario. 3.º por que ainda não os occultando, e ape- 
zar da intervenção dos Collectores na nomeação dos Lou- 
vados, as avaliações se fazem com diminuição notavel 
do seu justo preço, dando-se mesmo como rasio o fu» 
turo pagamento da decima. dE 

O impostg de cinco, e dez por cento sobre a com- 
pra, e venda dos escravos pode ser facilmente iludido; 
se o contracto fosse celebrado por Escritura publica, a 
fraude desappareceria em grande parte, e o imposto se- 
ria mais rendoso. 

Será conveniente, Senhores, que se revejão as ba- 
zes para a arrematação das rendas publicas; ellas não 
convidão (áo menos quanto à algum dos ramos) pes- 
soas honradas, à contractarem com a Fazenda Provin- 
cial, € exporem seus fundos ao pagamento de letras, 
pelo temor -( talvez bem fundado). de não arrecada» 
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rem no prazo, pouco mais cu menos, marcado, im- 
postos, que lhes sejão equivalentes; todavia o de pas- 
sagens em alguns Rios foi arrematado, conforme a Lei; 
e havendo quem pretendesse a arrematação do imposto 
sobre os Engenhos, e Cazas, em que se vende agoar- 
dente, não se verificou, por que na falta de lançamento 
era impraticavel fixar-se a baze principal. 

Não menos importa, que sugeiteis á vossa consideração 
a possibilidadesde conseguir os fins de sua instituição o Juis 
zo privativo.para as causas da Fazenda Provincial, da ma- 
neira por que foi creado, sem um Cartorio, e Officiaes 
proprios para o cumprimento de suas ordens, sem que 
fosse claramente estatuida a marcha do processo desde 
seu coméco até a execução, e sem que fossem previs- 
tos, e acantelados muitos embaraços, que podem oc- 
aorrer acerca da substituição do Juiz, e sua. jurisdição 
sobre as Viuvas, successores, e testamenteiros dos are 
rematantes; e administradores, e seus fiadores; cum- 
prindo tambem que se declare, se as letras ‘são equi- 
paradas “ás contas correntes, que não admittem logo 
embargos, que retardão a Sentença. 

- Não obstante a escassez das rendas Provinciaes, que 
se tem arrecadado, o Governo julgou não dever expe. 
rimentar a emissão dos bilhetes de credito, recurso , que 
só com pezado sacrificio poderia ser levado á effeito; por 
«quanto, não havendo excesso de numerario , terião os Ca- 
pitalistas de impor duras condições á Administração, o que 
tornaria mais precaria a sorte futura dos Cofres, sem que de 
semelhante recurso se tirasse grande vantagem ; no entre- 
tanto que os Cofies Geraes, em observancia das Leis do Or- 
gamento do Imperio, tem supprido aos Provinciaes, que 
desta sorte vão, posto que mal, fazendo face ás despe- 
zas; sendo provavel, que, realisada a operação do troco 
do cobre, que brevemente será começada, não pretex- 
tem: mais os contribuintes «a falta de meio circulante, 
para pagarem os impostos. s 

O Governo vos fará apresentar o Balanço -da Re- 
eeita, e Despeza do anno findo, e o Orçamento para 
O futuro, organisado na Secretaria da Presidencia, onde 


melhor do que na Meza das Rendas Provinciaes se co 
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nhecem os serviços indispensavei; á Provincia, e aquel. 
los a que se deve acudir com preferencia. 
Á Corpo Policial. 


A Assembléa Legislativa Provincial deve ser annual. 
mente informada, se a Força Policial, que existe, é 
excessiva, diminuta, ou suficiente, para fazer o ser- 
vico, que lhe incumbe. Em. todo o tempo ` de minha 
Administração, havendo assentamentos de praças, e bai- 
xas quasi todos os dias, o Corpo Policial tem-se con- 
servado com o numero de 330 Praças, embora 
por diversas Portarias motivadas, e insertas no Livro 
da Lei Mineira, o seu estado completo deva ser de 
3570. Se exceptuarmos poucas requizições das Authori- 
dades Policiaes, que deixarão de ser cumpridas com a 
dezejada promptidão, esta Força tem feito: regularmente 
o servica, bem que nos ultimos dous mezes não se 
pôile prescindir do chamamento da Guarda Nacional, para 
fazer a guarnição da Capital duas vezes por semanas 
donde firo, que continuando a Força Policial do mes- 
mo molo, o serviço não. padecerá, 

Guarda Nacional. 
Compoem-se presentemente de $7 Batalhões, 2 Es- 
quadróes de Cavallaria, e algumas Companhias avulsas. 
Os Batalhões tormão 25 Legides , das quaes as de Mac 
rianna, Sabará, Barbacena, Campanha, e Ponso Ale- 
gre estão sob as ordens de Commandantes Superiores. 
Não pesso apresentamvos o Mappa completo das Pra- 
gas do serviço ordinario, e do de reserva , por que 
alguns Comandantes" Superiores, Chefes de Legião, e 
Commandantes de Corpos não tem enviado áo Governo os 
Mappas da Força sob seu Commando > Ou por negligencia; 
Ou por não serem coadjuvados por seus Subalternos. ` 
-  Subsistem as mesmas causas, que tem sido tão pre- 
judiciaes á organisação:, e disciplina da Guarda Nacional, 
sendo as mais salientes — F.* não se ter podido conse- 
guir em muitos Municipios, apesar das repetidas Or- 
dens da Presidencia, a reunião do Jury de Revista , 
à quem incumbe, entre outras attribuições, à de to- 
mar conhecimento das reclamações acerca da falta: 
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de observancia das formas prescriptas, para a eleição 
dos Officiaes, e Officiaes Inferiores. = 2.º .mostra- 
yem-se demasiadamente irdulgentes.os Chefes. de Le- 
gião , e dos Corpos e bem assim os Conselhos “de 
Disciplina á respeito dos Officiaes, Glliciaes Inferiores; 
Cabos, e Guardas, que, incorrendo em faltas, con- 
tra.as regras do serviço „ e outras, não são punidos 
na forma da Lei, e Decretos respectivos; o :que - sem 
duvida acontece, ou por temerem compromcitimentos, 
e inimisades , ou por dependerem dos Guardas alguns 
Officiaes, que , ambicionando a reeleição .,:ou elevação á 
Postos Superiores, não os querem desagradar. ` <: >; 

Acha-se geralmente desarmada a Guarda Naciorial da 
Provincia; sendo que, por esta rasão, e tambem poi 
que não fora consignada quantia alguma para se des- 
pender com a instrucção d'ella,. que pouco util tem 
sido., mandei: suspender as gratificações dos Instructo- 
res Geraes, e Parciaes, continuando sómente na Ca» 
pital os desta segunda classe, por ser indispensavel ao 
servico publico, E ve gd Ea ad a 
Ra | Administração da Justiça, | . 

Os Juizes de Paz, como tereis observado; mal sé 
dão áo cumprimento de seus deveres, cow elles tênhão 
por objecto a prevenção dos delictos, ou o“ destobri- 
mento dos criminosos. Sem pretender, que sejáo as 
melhores, e as mais adaptadas ás circunstancias do Paiz 
as nossas Leis Policiaes, parece-me com tudo indubita- 
vel, que muitos crimes se teriãoevitado, se' os Juizes 
de Paz, por meio des Inspectores de Quartcitão, e dé 
seus Officiaes de Justiça, se informassem ú respeito das 
pessoas; que vem: de novo estabelecer-se” em, seus Dis» 
trictos, e se não consentissem,. que por elles vagassem 
individuos, sem umá occupacio, honesta, "e util” Não 
menos negligentes! muitos delles se tem tiuostrado nos 
processos de formação de culpas, que apparecem tão theios 
de irregularidades, que ós Juizes de Direito se tem visto 
obrigados á :manda-los reformar, - oti; quando submeta 
tidos ão Jury d'accusação:;-este 05 declarà improcedentes; 


ficando desta sorte” impunidos' não - poucos criminosos.- 


Pelo que toca aos crimes, cujo julgamento final 
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lhes compete, os Juizes de Paz, se não são demasia- 
-dameénte indulgentes, e chegão á impor uma pena, tem 
de ficar paralisado o andamento. do Processo, por que 
interpondo se as mais das. vezes recursos de: suas Sen- 
tenças, não se reunem, em muitos lugares, as Juntas 
de Paz, para dos mesmos tomarem conhecimento. 

Segundo a opinião dos Juizes de Direito, desen- 
volrida.1os Relatorios des trabalhos do Jury, enviados 
åo Governo Central, por intermedio da Presidencia , 08 
Jurados de muitos Termos gonduzem-se com dignidade, 
circunspecção, e-inteireza, e se aberrão algumas vezes 
do exacto cumprimento de seus deveres, isso nada de- 
poem contra a Inslity'cão, (que nesta Provincia não ha 
de certamente eahir em descredito ) por quanto em 
todos os tempos, e lugares semelhantes faltas podem 
ser mais, ou menos commettidas, visto que áo erro é 
sugeita a fraca humana eondicio. j 

Entretanto não existindo na Secretaria documentos, 

que tornem palpaveis os efleitos , que annualmente tem 
produzido a execução dos dois Codigos, Criminal , e do. 
Processo, não é possivel emittir-se uma opinião segura: 
sobre o movimento da moralidade . e eflicaz repressão: 
dos delictos. Estes dados só se podem obter de esta- 
tisticas criminaes , organisadas todos os annos, para ser- 
virem umas és outras de termos de comparação. Traba 
lhos desta naturesa exigidos pela primeira vez dos Juizes 
de Direito, servirão para organisar-se o Mappa junto, 
que mostra, não os erimes perpetrados durante o anno 
proximo passado, mas aquelles que forão submettidos 
á, consideração do Jury; devendo notar-se , que mais da 
terça parte delles pertence á annos anteriores. 

À administração dos bens dos Orfios não se acha em 
bom estado; os Juizes, admittidas poucas excepções, pra- 
ticão apenas aquelles actos dos quaes lhes provem. emotu- 
mentos. Das informações que elles prestarão á Presidencia, 
deprehende-se, que os Tutores não dão regularmente cons, 
tas, que os bens se consomem, ou são tão mal administra- 
dos, que é raro produzirem, em um, ou outro Termo., 


- alguns insignificantes rendimentos. 


Terminando este quadro, cujas imperfeições; e. 
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lacunas, pelo desejo sincero de acertar, com que foi 
“tragado , serão indubitavelmente desculpadas, e: supri- 
Cas, pelas vossas Inzes, e experiencia, eu julgo. Se- 
“unores , dever significar-vos, que, se O Emprego, que 
me foi confiado pelo Regente em Nome do. Imperader, 
me constitue na obrigação rigorosa de ministrar-ves 10- 
dos os esclarecimentos relativos aos negocios publicos, 
que julgardes necessarios para o andamento de vossos 
importantes trabalhos , é com a maior satisfação, que eu 
me esforcarei sempre por cumprir fielmente aquelle tão 
grato dever; certo, que da prosperidade Vesta, bem como 
“da de todas as Provincias, e de sua união à um centro 
commum, resultará a felicidade, e a grandeza da Nacio, 
ue náo pode ter hases mais solidas , e venerandas, do que 
a Constituição do Imperio , e suas Reformas, com o Thro- 

no do Senhor Dom Pedro Segundo. me 
Ouro-preto , Palacio do Govérno em 3 de Fe- 

vereiro de 1857. j 

Antonio da Costa Pinto. 


Ouro-preto ; 1837. Na Typografia do Universal 
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